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,;�' 7-: INDUSTRIAS --o, RECURSOS NATUflIS-
Como' vimos noticiando, tencia".

, -�-erv�l!-do em Lím�'
. .re_ru:·»pr. trabalhado dois an�s como l minha' vi�ita a este belo Es-' i minha. primeira Impressão rtro a uma ponte intelec-encontra-se em nossa Oapí- O sr, .11lllis O. Briggs nas::" ocasjao _g.as n,�$pcl��oes, J?a ... )?TQ.fe�eor.,d�;,,��Ogra,fla �"lP-�+tado. MULtos a�igos 'o- reco-:I SP conrírme da maneira ��is. tual - o Instituto Brasil­tat-o Embaixador dos Esta- ceu em Watertown, Estado ra soluçâo da,alsputa Tacha- i?:les no Oolégío ,Robert em. mandaram. Ef-é um prazer! agradável quando eu viajar Estados Unidos.Gomo' a pon­dos Unidos do Brasil sr. EI- de Massachusetts, a 1 de de- Artca, entre o Péru: e o Chi- Constantinopla {agora Is- I estar aqüí, gozando desta para It�jaíj. Blumenau e J01" te que cruza o Estreito delias Btiggs. . ,."embro d-e 1899. Em 1928 .ca� le e anteriormente foi \)hefe tambuB e dois anos .como

I
hospitalidade pela qual FIO-llnVille. -e

�

"', . ,

•

- Santa' c�.t.a.ri.na une duasDamos a seguir alguns da- sou-se com Lucy Barnard, . ,

csérítor. ,- r.anopolís se tornou famo- Outra visão,' familiar a to- parte. ,vossa comunidade;dos biográficos. possuindo o casal dois filhos, G,ÂGAl�.9R E �UTOR 'I sa., . _
..: elos vós, il1!-p(essiona-me có� l'j}>sim I�stitutg Bras�l-Es-.GRANDE VIAJAWTE i um rapaz e uma moça, que, '. O Embaixador Briggs é Na vIsao,de relance que rno um. simbolo do progres- tados UnIdos une nossosDesde que se encontra no também faze!ll parte do .. S��, um apaixonado c.açador. de I

Já tive de vosso Estado, en- 11;0 e do e�píri� de'�lciativa dois povos, cultural e inte-
'

Brasil, o' Embaixad_or Brig- I viço Diplomatico. dos Esta:'. �ves, .,tendo combinado este Q�.anto 'vo.�. pl!-ra-e§ta ca- que nossos .d�lS palSe,�'pos"" lee;t�alment_e. Po.r seu .inter-gs já visitou todos, os terrí- dos Ul}idos. .

'

m. t:e�esse co.
m s�u talento de

I. uítal,
noteí alguma co.' isa que . �u.em em comum. Reflro-�e med�o. trocamos ('" ídeías eróríos 'e quase todos, os Es- . éb <

•

.

... eserrtor- ,no, preparo de um faz com que eu me sínta m- a "ossa bela ponte Hereí- braslleíros e norte-ameríca-tados com o objetivo de ad- VASTA EXPERIENCIA 'NA ltvrç publicado' em nove�bro I t,ei-raIflente ii vgptade. Eu lia' �uz.. Di�seram-me que 11o.S aprendem a, conhecer-seouiri� um conhecimento tão! AME'RIC-!\ LATINA de 1957 nos Estados Unídos, ,sou de Nova Inglaterra. Tal- I DaVid B. Stemman, um en- melhor. ( ,com Ieto uanto possível 'do
I

Gran?� parte dJI. carreíra Intitulado "ShQ,ts Heard ,vez maís do que q,ualquer genheíro nor�e,::americ.a�o! a Há, 110 entanto, muitas110SS� �s O, Embaixador' diplomatlCa do, Embaixador Round the World\ an Am- .

outra �arte do Brasil, San- projetou. ,Stemman mlClou! nutras espe.Cles, de pontes.norte-a�eri�anó já declarou, ! Briggs fpi ',centralizada na bassador's Hunting. Adven;'" I ta Catarina se parece com . sua brilhante carreira aqui, Eu penso com prazer quealiás ue assim Que tiver' América _It.a�na, 'qu� ele co- t;ue 011 Four Con�iI?-e�ts". o : llm.jos dos Estados daquela. em Florian?po,lis! e partiu s04 também, d� certo. modo,conh�cfdo todos os Estados nhece "."mUlto bem e pela lívro conta. as peripecras das rezrao norte-americana. Pos j pare, construir multas oU;tras uma ponte, VII_U servir de'do. Brasil,. começará outra, q.ualse�pre manifestou pro-, �a?adas real�zadas pelq }!l�-I mi di,:ersidade de re!lursos:. grandes pontes em todo o meío de comunicação entrevez a visitá-Jb revendo a � fundo mter�sse. .Em reco- ban�ador :Q_nggs n� .Amer!c,a I l1�tmals,. .pequenas mdu�-! mundo. Orgulho-me do. fa-:- o meu Gov�rno e o vosso.ca ital e as cí ades príncí-, l!.hecimento a __sua experíen-. ��tilla, Eur�p�, A sia � A - I tnas, beleza de paIsagem, .Cl- to de u� I?eu compatrlOta Quanto mais eu vos conhe-pals de cada um deles. ,/1 I Cla c?m relaçao a 3;ssuntos J:lC�,. contmentes em que, d.ades prosperas e progres]': t�r,,(contrlbUldo, com seu ge- ('f)r e me conhecerdes, me-
.

Resumindo as obser\1ti"Ç'ões ' amel'lcanos,
.

o sr. Brlg�s f?i :ervlU., .', I-slstas � .fa.zend�s de grange nIo. �ara tal mo.numento ao iho� nos
.
entenderemos eque realizou' em�,suas via-

I

n?I?eado Diretor do Escr,l- .� S. Exa. em dias' gesta .se.,. , pro�utl'��dade. Em .a�bas. as espmto progressista .de vosso mais confiança ter���s.�u-'ens o Embaixador Briggs, tor�o ,de Assu�tos das R-ep"'!l�' ,

. , . _

mana ?oneedeu en�revl�ta l'eglOcs, �ssas condlçoes aJu- Estado: .' tuamente. E a conflanç� e a�firr�ou recentemente: "Ti-I �llc�s !Amerlcanas do De-, Assl�te':te da DIV�SaO' das � ,�oletiva .a Imprensa Clta4ma dam a tornar seus povos in- � DesejO m�ncionar Oll�l'a' base das comunicações fi­ve' a boa. sorte de observar I partamento de Estado, e� .Republlcas
. ��lencanas e, ':ue aba�x? damos:

r �

I depen��ntes e democraticos PC?nte,'que eXiste em FlorIa- dcdlgnas. entre governos epessoalmente os frutos de :945,
. _ . ,',

..
Chefe da DlVlS,ao. de: �ssun-I Planejei com satl&,façao:1o. espmtQ; Espero que e!?ta nopohs'. E desta 'Vez me re- povos.

ii��t�:�g��1::�: ::�E;dr��:,�E: I :�;�:"�r,�������. ��S'A8:
r-

·tlTTI'Et-. ""TUIlo',,�-'-- -CI··e"<D�t"l;s't---a- � 'ei---��w_�1-.-·-, nomenal do' Brasil. Durante 1 t"8..l da Amenca _dO Sul em ..... eom o Serv,iço Exterlo� dos
.

.

., mil)hà:s viagens por e.ste país i 1940 -e, n? 'verao_ do me��o Estados :Umdos .no Chlle e
visitei fazendas; fábricas, usil· ano, servlU

_

como secretario..

,

em Cuba.
nas hidrelétricas, monumen- I da . déle�aç9:0, dos Esta�?S ",. . . . . ,-

.
. . . ,

· foi> nacionais, universidades e
. Umçlos,a, S.e_gu.nda �eunIao. "" Ab c�IldeIraBd�Pl?mtatlca. ,�o •

� ,
, ,

·

nlluCos outros lugares que de Ministro� de Rel.açoes Ex- ",:m aIxa or ngg-:s eve lnI- São Paulo, II (V. A ..)_ ",

't
f' .',

.

<,

� 'I�' ,.. ,cação da crise universitária,'rr.e pel'mitiram ver ri 've,rtl- - teriores das �epúbhcas Ame- CIO ,em 1925,�depOls de c<?m- Ch�gou a ellta Capitar, por

Da', ·U·�r;".·e''za.· 'r-e', e' e-'.
I explicando ao chefe ,do Exe-�inoso crescimento desta na-

•
ricanas, em Havana. pletar o curso. no Colegio võlta das 12 horas, proce";

I cutiV'o paulista 'que. todo cienção eolno uma grande po-' O sr. Brigg!, encontrava-se i Datt�outh em 192� e de :�r :lente do Rio de, -;Jlúleiro, o Lista é por natureza rebelde,
9

iisico Cesar Lattes. O cien.':'
.t 'I' não resp,eitando princípio

.

ÁNTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA- -·N. 132;8 '.

�ista avistou-:se cpm' o pro,... algum de autoridàde. Essafessor Paulo Sawaya, diretor

,.
' ,

característica, contudo, nãoda Faculdade de Fllosofia;' A: túde, Cesar Lattes es- possibilidade de conseguir; o constituia ofensa a ser 1lU­CiencIas e Letras, da qsr, e teve com õ' govÊirnador do concurso de Lattes. Lembrou mano algum, m,as repFesen­,logo depois, Íala�do ao -j� F.stado, em copanhia do pro-' Que o' contrato de Cesar tava somente a própria és­n.�llstas, 'declarou .qq � iessor Paulo Sawaya, Exces- Lattes já foi aproyado pel9 .'lencia do e..spírito cientifico,decidjda a,·"Sua colab.oraÇã ,jlivamente reservado o cien- Conselho Universitáirio res- :::em a'qual nenhum pro'gres­(..AMh (}s' físiços, de _São l;'ªulo, tista Cesar Lattés .li�itou-se tando concluir entendlmen:. :::0 séria possível no mundo,Co;ntudo, não ab�:t;ldollar.* o a" dizer que não sabe . bem. tos e_ pormenore�. Lattes in� Sabe..:se Que o governador.�e.tl cet;tr� ,de pesquisás no' quais as condições ém 'que "formou ainda -Q4e-nestes pró do Esta.do vai convidar todoscRlO, PQlS e prbfessor da Uni- poderia ser contratado' pela I ximos dias deverá encõntrar- QS. professores da USP quev�l:sidad,e -do- Br.as1!. ''Vrata- Univetsidade de Sãó Paulo.! se novaníente com goveÍ'- f(' sentirem agravados, -parara;; � formar dOIS grupos de. "Tro.quei idéias� - declarQu I
�lador Jânio Quadr .

I
que compareçam, depois, eleDIRETOR: RUBENS tiE ARií;JD,A. RAM-OS - GJ:RENTl':] J1OMINGO� F, .DE- ! AQUfNG "físfea\-;:,!-mi ,t!-,abalhando ·em· - sôbre o que eu .a.,cho es�' . �Ul:.ante a visita a P&âcio, amanhã" às 9 hQras, nos-

, ' nosso-'Esta�o' e'outro na Ca;' - RenciaI ·para o .(jesenvolvi- : 9 góvernador Jânio Quadros, Campos Eliseos, onde,.duran-OED[ÇÁO DE HOJE: 8',Í'á�inas - .Cr$ �QO - ,FL�RIÂNÓPO�I8'. 12 DE. MAlÍÇO DE 1958 DitaI do Pais. Quanto ao seu mento_ de pesquisaS' cientifi- .

em palestra com Lattes la-' té um "calézinhq..' sêrá esta-. contl;'ato, nada esta decidido; caso Não aceitarÍa eu o car- mentou que nãu tiV-fsse-tam- belecido ·um ei\tendiníento
•

..(l,...()....().-.(: ...... ().... ()....()...<1....()...

')�()._.<)._.()A-
0'-'<0 _.

'�()t4 dependen,doc de outros Mer- .3'0 :$em deixar claro � essas' bélll comparecido 0.' profes- f"oi:.dial entre a;( partes queo

SANTA JOAN'
"

tQS, co.mo a,est�'utura�o da, condições". O diretor da Fa- SOl' 'Mario Schemberg. t�l1to se digladiar-8tn duran-I:
__

_

"

'

'.. ,> '. .� .

:

_

-, "

- :; :adeira :de, Fisica e n0i:nea- ,Cllldade de Filosofia, .profes- l}.proveitandi>·' a: 'Ocasião. te mais de� 2 meses, na ma-
:_;

.

_

.

._.

_

.:(Ses de assistentes e auxilia': '01' Paulo Sa.waya, declatou Cesar Latt.e8 "'OOlaborGu '! '''cris ue já abalou a Uni

, ; ,. _'o ',1 ' • - > ,rés, .. PO�:�j��� dJ:�r s��. BOS�l.Ol:naJiSÚtS"qúe agora'vê _c�J'ta fo' Pai.*::ã,' Ç1 e"'��".�6,�:'.. '

- ;,.,
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.
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t d d T :s� veltar<l. den,tro··tle 'quin�e
.'

,,: "

.

' ...._. ... ",'.
. 0;., '

'

" Â :velha. e );emprejovelll LagUna;,�, i�Y,_Ulr�era.ve pós o-avanç.a_ o a :�n� ct as pa a faze umà exper!
'

.
. "., ,

..

, ::�:.;::::.� no ,uI "Io"••",e, -; nOO m.,. ,u'P'...uleu,>mas me, "'moveu ate,,,

l �,���iTve�:í:.��n;.n��-t!"'� .'
'

p:r'�I·.II':."IIi_rr'
-

� .-" :11.',."' .••
"

b:. '0' '. 'd\..,.0'.'.:, s'a·...I:',' 'g'.I'�'é.
.

�,::�
Pa'ulo Carneiro, - médico; líder político; mineiro e, como quasi todo. mi-,

j� .�

,.

'

_ ; _
.

'.'. ..,- neiro, de boa cêpa humanísta; dirigente rotariano-; homem fini�si�3" g�a,nd�
I�" Busc'd -p:e',c '.: 0;' LlDER DA FLN E�VI� .�ENSAG_E.M AO �UMO PONTíFICE ,.,-"'RUSHI' "1

. expressão ,na sociedaç_e. de, Santa Catarinà; orador de palavra facII, elegante e
,.

. ,. '.
J {�

,
" DE TEnROR EM PARISI �·

,c�
bem cuidaqa �, na sua primorosa apresentação, me trap.smitiu ,a impressão de >'.

. , •

'I
.

,
- Faz�ndo um apêl�- ao GENEBRA, 11 (U. p.,) _.:_ Soube-se, e,sta noite, qUe Ferhat Abbas, um ..haver colhitlo braçadas de flôres nos belos orqUidários �agunenses par?- juncar d l"d d" FLN )' d' ,.

't
. M.M. Juiz,Eleitoral da.La- .. os /1 eres a

. Ilr�e.ma, _ 11rigiu um·a carta ao Papa Pio XII, a respeito ,',minha entrada 'no Blondin.
-

-

.• �.

dA' r D' ,,- Fiquei emocionado: _ para mê ouvir alí marcara,m encontro esse admi- ,,- guna paFa que inl!eptive o 1 a rge la. lz-se que, Fe,rfiat Abbas solicitou a intervenção, do Sumo Pon- :: 'aJistamentç..-rtaquela, Z0I!a , r tífice "para se pôr fim' á 'ef,uE,ãQ de sangue na Argelia." "- rável outõnQ de Antônio B%sa, -: bom c�mo pão, justo c�mo úm santo. ........., deca- ""
Co "R$SISTÊNCIA" �'1 u g e,· f �,' TERROR EM PARIS • '. �,- no dos noss jorn�listas, e a primavéra 'i.rradi�te de �nteligêneia, de sob.erba <: I em. '�oIlfront(), ao ,tlp .. Mar-

'

_ >, .

•

PARIS 11 (U P)" UI",. ..

10-
'-, rigorosa formação Illoral, de vi!!:orosa cultura polítiêá do jove,m ,'universi,tário"� ,co�des ,de Mat�s, ínt�grOl"' .', .' ':. � . m/ca�r� da pol�cla qll� efetuava uma r�nda em �,_ 'i

.�
, JUlZ de Tubarao, - "Zona ,Samt Dems (suburblo de Paris) fOI atacado as 22 horas por mu�ulmanos ar- O;Norbêrto Ungaretti, - oraflqr; sem favor nem' li�onja. dQ pórte de Edmundo da

.1 em Que o numero .çle elei': ,gelinos.
.' .

_ .'. •

/o .'

�'�z'Pinto· e de Armap.do Ca�il. "

.

,,' tores ê dp's' mais altos ao' F'iç'�:am f.ericos um br'igadeiro'e dois "guai'das da p'az". '
'.'Bessa e Norbe'rto: � duas gerações; 'dols destinos,' duas concepcóes de 0" Estado.

,.

�"II BraSl·l.
'

",
.,.

'.'_. o·
'

...

'

• � '1 'li..
-

�

d
.

d 'f ,Segundo os primeil'os elementos do inquérito, 'parece que os m.ul'ul- •
_.

" �YLás.,. n!;l.O po en o. u- I' . 'l<'

i
.

','
.

'.' gir ·ã.·realidade,..d.os n'�' ..me- �anos arge 1l.10S que atiraI:am sôbre o c�ro policial esta�m, tam'hém. 'núm- A noite, nesse lar amigo, tipicamente lagunense de Luiz �emor, ...ançamos ..'
t

'

1 A ' ", um centro cultural, nas bases do mov�ento que Plínio 'Salgado vem estimu- , ��j� °e:rn:::��� S�o��!� ,� �....��:.��!.�_.:_.:.-..!:!!�..�;.:�J.�.;���;:t:_�s_�_:�::��_���.;_�:�.��e�:���,_ .-� lando no país inteiro.'
' ,

° ao digno magistrado. '

- - ou oU - - •••..,..._.._,._,.

I 'ma, ::�:::I.�:�::�:e�q:c:v::o:::::::::mM:,":::�:e: "", �:;:���Ê����� 1JEBIT��l � MINmlB1l�t 'Am��T�11 W PHOOmM! DIJ
�., :::��:id��::�::;:E:t;m:!�=:;�f:+.Z:S:.E:: i ��:�lõ��:e�t$:j��� Tlft- fJl CDNfE�[fltPÀIIUln :'��éli�,:�fe:t�:::!� rando Guido Ulisséia Remar, cuja previsão de fúturo,. lla técnica 'da profissão o, advogado11.

_
O estilo, em Y ço, t�� como programação,• abraçada, escapara á argúcia g.o mais sábio de todos 'os prOféta,s. -I que estão vasados tais ata- RIO, 11 (V. A.) - O mi-

I {eita pela Comissão de Ma- especifica: 53.650, toneladas
, Ques" de si ridiculos e des- ,nbtro Mario Merieghetti dnha 'Mercante '.' colocou à .de ';Pôrto Aleg're;' 2.800, deGrandes, admiráveis rapaze�!

-

I� preeiveis,' inaica, entre-. comparecerá à Confedera-' disposição no Rió' Grande do Pelotas e 49.900 tio porto dei Lançamos p centro cultural. , tanto, o seu autor: um ve':' ção.Rural Brasileira, ' aten� Sul as seguintes tonelagens: Rio Grande. FeIos "dados" Uns .. Q'Üeriam, que se invocasse,' m�ii;; uma vez, o patrocínio, de"Jeronimo � lho e ·dear�pidp .4etensof dendQ � convite de sua dire- dezembro. 40 mil; I janeiro � fornecidos pela c0n11ssão..

_ Q Coe,lllQ,' outros, o cl,e ArÜt'à ou o.do Almirante Lamego. " de,porta-de-xadrez-'Ua La-- toria para prestar' amplos ,,60 mil; fevereiro - 80 mil .coordenadora de transpor-._.. �
-

,

guria, in.imigo. de todos os esclarecimentos· e informa,.. e -marco -- 106.350--- tonela� t�s do trigo na capital do'Ouvi tudo' isso quieto, sem' intervi),\.
. i mttgistradoS, que passaram ções sôbre o trigo, quer no das. A" utilização de dezem- Estado foram escoadas.� 'Depois, me permiti Il, umá sugestão� ,

ó pela comarca e não se dei- tocante à produção nacional, ;:-,1'0 foi de merios da meta- meses de dezembro, j
"

_ �., '

Falei sôbre os vyltos 'lembrados- do nosso passado:" imorredouro'; m,!Ls lhes J
xaram impressionar pelos

"
�

de da praça
.

oferecida; re- �everei� J26.&4-5 ta
-

, pel'giultei �ssim:
'

seus metodos pro.fission�is. =!uer as llllportaçoes. Ser,á a ftressandp mesmo' 'slt!Pum, aO proamo nacional.para"-:Qs_ E 'se vocês d" t d 'rc t' C lt 1 D J
.

o O dr. Marcond!,!s de Mâtos "!egunda vez qRe o atual, tí... havios totalmente vazios. Em divers�s 'portos do país, 'n�-::-,- enolY.massem 9 cen ro
.; e,,', en:ro�

. u ura
_

on� o�ma
, paga ,hoJ'e pela dignidade tular da Agricultura tleba-' janeiro, só , foram utiliza- ma media mensal de 42.2"-5'Mussi"?

t
"

L:
� com que chefiou .os des,ti-

.

era o assunto naquela en- dos 34.400' toneladas, e veri- toneladas, O Ministério de
e ,.

Senti junto a mim, com límpidas- sonoridades de crIstal, a inco'ntida vi- ' . -d' .. ,

d o I idade de classe tendo n3 ficou se ate call I • A-gricult .

f
.

·

, I
nos JU lCl,anOS a c mar- "

.

, ,,'
-

çe am�n...o ura ,m Qrn)a que asbração daquelas l'j.'lma:s joverfs e bem formadas.. ca lagunense. primeira obtido o apoio dOs. 'de reservas .. Em fevereiro'" providêneias estão sendo to-
.

Dona Joana MU$si teve, na noite do último domingo, em uma tomada ,de � ,Da pena ,que o agride, 'ruralistas à política tritico- foram colocadas reservas n� mad'as para o abastecimen�- ,e posiçào 'de -um nitidesto professor "uni'versitário co� a mocidade de sua Lagu- 1- em verdade, ,só deVe0 temer 'a do Ministério. A progra-' ,total de 72.500 tonelaClas, to normal de trigo h.os cen-
.

-

elogios. Quanto 'mais ela o mação do transporte de tri-, ,tendõ �ido melhor a utiliza- tros de consumo. As praças
� na, expressa consagraç�o de sua impressionante obra de solidariedade huma�.. o a,ta,car, mais êle�pode fícar go, segundo c'qlherno no, cão do que a' do mês ante- de Helem, João Pessoa e Na­i Há mais de um quarto de séculG, a grande dama, que' e Doná Joana, ven- ., .. tranql!lilo, POis aS agres� Min_istério' de Agricl1l�ura; trior. j\lnda: dé acôrdo com' tal estão' no momento comW cendo tropeços aparentemente insuperâveis, enfrentou a construção de um asi- sões de tal pro.cedência são .

'. .. . �rigo' importado suficiente·

,e lo de velhos.

I
a prova .da 'sltá.}�sura, da

.

'DE '128- MILHO-ES' O·'OR'AMENTO �

DO para suas. necessidades. Es-'�' sua independertciá' e'da ,: '. ,.,.' . '.

.

'.
'�

"

"" tand9 adquirida a totalidadeLutou e luta como ninguem.
sua integridade. ,- ,

E"
. da safra' nàcional e haven-,- Sofreu e sofre muito pelos seus desv'alídos da sorte.

t�- De 'ln,mXenXtarX, toda'vl'a', INI(, PARA O EX ,�'CI(,IO, (·ORR1"'TE·' i',:rOanSOg,leil.criot,açõ'feOsl' deaCuetroeral'zlaedSa-,..

Vivei e vive'sempre em permanente atitude de harmonia interior, pelos.., ,I:" .- seus velhinhos e suas velhinhas, 'contando,' para tan�o, com a dedicação -de' � 'que um jornal que tem em RIO, 1�. (V. A,., - Por ato clas, estabece· o decreto que- �3.través da comissão consul-

I� suas antigas e infatigáveis colaboradores, a fim se tentar cQmpensar os pl'ecai:ís- , S!lfl direção três jovens re- de hoje do presidente Juscfl- a aplicação dos recurSQS cons ;:'iva do trigo a importação"., .'
. r.' .., presentantes do 'POvo, .to- Uno Kubitschek, foi ap·rov·a- tantes do "Fundo de colo- de 66.000 mil toneladas por

simos auxílio que os pode�'es públicos lhe dão. �
.

_
,

-

,-
dos portadores �e diploma idQ o orçamento ·do Instituto nização" e do "Fundo

fia1-:- '!onta da cota de 191.000 to-Dona Joana ergueu,.'em Laguna, no campo priv'adp
.

da ássi$tência social, superior, dê acolhida às Nacion:Ü de ltnigràção e Co., monial" somente poder' er '1"ladas adquiridas pelo Bra-� com sua en�rgia, fé, entusiasmo, espirito ctistão, obra' que hoje àpresenta cá- c esvurrriações de um doen- lopização' para' o corrente realizada mediante pr> e [il, no passado, 'ao govêrno,- raterísticas de pereni.da�e. I "
" I I

t.e·, mQral.
. exerd<?io, da ordem de .tre- � expressa autor.ização' do pre., arg;entin.'l.

As 66.000 tonela-

'e
Eis por Que aquela nlocidade vibrou com minba .sugestão.· _

.

.

,Que pápeluchos q-a ,stib- �entos.,e vfute e oito milhões sidente da República. 0as estão assim' distribui-
Meu caro Guido:

.

.

.'

,.

..
' ' �I� imop.�ensa ·,abriguem. tais de crtizeiros. Os planos de

,
. I das pelOs, port'?s: Santos, 50

, vomItos, compreende-se;'"

aPlic.ação
desses

.recursos
de

•. C'I"" h
A

., mil; Rio de Janeiró, 20 mi.l�Farei, siin, -'não 'tenha a menor "dúviâà -, nâ hÓ�sa. festa de instafação, Mas que um órgão, que se verão subordinar-se à rigo,:, IC es Niteroi, _3 mil, Angara dosi o suave perfil de Dona Jpana Mussi. _ ',0 ,aoresenta SQb "á responsa- rosa especialização das d� ,

. Reis, 2 mil;. Salvador, 6 mil e, E ,tenciono levar para um contácto co� vocês duas gra�qe�' é serenas ex-- . blnd'ade troipa�tida, de dou- pesas, objetivando o deséll- ..' . . • Reci�e� '5 mil toneladas: Es-w pressões de �teligênéia e de Cultura, dois valores realmente' e.lItJonenciais de,
' �ores, q\ielra desce! tanto volvimento_ economico e fi- sa

__distribufçã" visou, com-, .. t- , . . .. '
.

'
.

. I c que estarrece ... Os sr�, nanceiro· d�, !NIC, através plet-a-,r com 5070 tle trigo es-
.

'
..

um nov� �spm o n� exerc��lO da c�tedra, um:versltaria no Brasil. - os profes-,. ;. Pal!-l!l� �9�nhausen e Ruy (ia expansão dos nucleos co- : . trangeiro á demanda total. i sores ��:\�:v�e��:�s ���:e:. Alcides Abreu... _. ..'
.

_ -.-�
.

o ,i; :��lS:;l:t�;l�� �=�e��� ��::�s�e�!:� d��P�!���i4�:";. . ' :! ���;�is�mo'-de cada praça e
�

,q__(;,...()�ci"'()�O�(J_(),�o:�i)� ;�)�(Hi· pqr.tàllr.::,> '.'
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ANIVERSA,'R.IOS
,FAZEM ANOS HOJE - vramento,

. ,j
_;"srta. Terezinba de Je-; ,- sra. Natâli� Moseíra

sus
. Carvalho Couto. Leite.

1srta. Rose-Marie Ma- sr. Antonio Carlos Es- . ,

chado. píndola. Cuttrix'
.;- sr. Oscar de Moraes - sr. Ilmar Farias Diniz. "MARAVILHAS DO CONTO

Costa, - sr. Antonio Solon. 'ITALIANO"
',__ sr. João do Sacr�nto Não ha dúvida que uma das mais di-

Alves. OSVALDO MEIRA
.

f�c�is taréfas literárias, é a seleç�p ante-

srta, Maria de Lourdes .1og�ca rgue,_num volu�e, pos�a 4�r. a exa-

.

ta lmpressao de um género literárío num
Machado.

. Trans�rre �a .data de h�- país. Quase: sempre essas luÚolõgi�s se
- srta. Maria Emília Freí-, �,' o amversano na�çlO �ssenten1 de grayes e jntperdoaveis omís­

do nosso prezado amigo e! soes. CULTRIX lançou-se à arrojada em-

I
conterrneo sr. Osvaldo Mei-J presa

de �ma Bibli�té<ç_a �tológíc�. a que

Goncal- ra administrador do Mer- de� o batismo de
,
Màravl'lhas do Conto

>

I d M :. 1
Umversal". Tivemos' ocasião de comentai-ves.. ,.

.

,ca � un-'�lpa, e peSSOOj o volume.jlestínado ao conto brasileiro (
sra.' Clotilde �oreIra. .mUlt� relacionada em os nele estranhar a ausência do gaúcho Si-
sra: Antonía .ao Lago nossos meios. ' I mões Lopes e" 90 catarinense Virgilio
Alves.,.

'

.1 .·'A muitas homenagens de Varzea.:, '.

.
-

sr. Osvaldo Meira. 'q� será alvo, juntamos as
Nas !maravllhas do conto italiano",

_- sr. Afonso Wande;rley \/los�as com votos de :pe!'enes CUL':RIX reun,e �Ol}�OS clássicos, a �ó-
J' .. '" -'

f'li '::.1 des, <'! "

meçar por Boccaccio, $andello, MaqUla-
U�)'Or. .

"". e. ema e:;. .
'.. �

..
: vel 'Ca uana F· I D'A'·· D _

.............�.c
-,·

��- n�iõ,PPirandel�!:z:a�;�ina��� Pa��-
I·

.'

O' CO O IIV
·

!J:.,... 1 ni, Morav�, Guareschi e Pratolini. É esta
','. B' lua- uma das rigorosas seleções de CULTRIX.

I· . �" 1-' '. ILMAR CARVÁLH�� ,

! Ban'y,Ulanov
......................................... "A Historia do Jazz"

IOIV�DO -- POR CORRESPONDERCIA Ed1ugivilizru;ão Brasileira

A" moca,' loira, simpática e bonita passara pbr uma Lia Monteiro traduziu, com esmerado
�·l1ea� e' com certeza ainda carregava no espírito 'Os pe- cuidado, o livro de Barry Ulanov, sobre a

o1��OS e c;ificeis' tempos dai luta. Uma juv.ent.ude dura, e "História do Jazz", quê, no seu tempo,
,�irigidr.. �!>oliticamente 'pelos esbirros de uma n'Ova órdem prgvocou tanto interesse na AmérIca do
(lue ti!1h� por finalidade tirar da face da terra a ter- Norte. Do aparecimento do Jivo à época Otavio de Faria
.Htll·!'. contemporanea, 'O JAZZ l'lealizou trans- T11<1:gédia Burguesa - VII ---

Tl'a\l:1lhou desde cêdo e p-rocur'Ou uma profissã'O formações enormes. Nasciào,�as ruas ale- "O Senhor do mundo"

p·ros_aica � foi ser linotipista. Horas e h'O�as sentada, gres e duvidosas de St. Loui,s, trazido pe- Liv. José OUmpio Editora
di::.nt:' da maquina· criada pel'O gênio de MeTgenthaler, los navi'Os negreiros que deinandaram a RIO
ela ia"puxando linhas naquele teclado mágico e cansati- América,.o JAZZ saiu do seu clima pri- Integrando o ciclo da "Tragédia Bur-
'\'0, p!:',s'3�;ndo para letra de fôrma originais a ela con- mitiv'O do "BAS-FOND" para os recintos guesa, Otavio de Faria publica, pela Li-

�'iadl'E. mais aristocráticos dos E.E. Unidos. Dir- vraria José Olimpio Editora, seu roman-

Um belo {)ia a alemãzinha receb�u uma carta es-' se-ia que no JAZZ se enc'Ontra uma vin- ce "O Senhor do Mundo", sétimo da série;

tl"anha� de um ,país estranhe. A co-rrespondencia vinh� gança sutil do negro contra o branc'O pre- O escritor adverte" em nota pl'elimirtar,
do B'.'asH ê.o signa;ário era um moço que dizia estar so- conceituoso do Norte. E não fic'Ou nos que 'o romance p'oderá ser lid'O indepen­
lii:lrül, ser muit'O tímido í. preeisavá, de alguem para tr'O- EE. Unidos a�nas, pois o "trumpet" de dentemmte dos demais. 'Recomenda, po­
U:I' idmas, mesmo a l'Onga distância. Louis Armstrong ou a bateria. de Gene rém, que 'O livro não seja lido por pessoaF

Dagma!" .é e te o seu nome, sentiu \lue era moça. E Krupa, estão' nos ouvidos de todos os po-' ainda não formadas, para que êle p'Ossa

que a gUerl;a tinha de� o caminh'O natural das coi- V'OS da terra. A "musica de macacos", que ser 'compreendido sem escândalo.
f,as . .8fntiu tam?,ém qu.e,,��llia c�eg�o� hora f'�'O r .tôr- o Prof..Schmidt, de HaTvaar tanta odi'Ou O romance de Otavio de Faria, bem es­

n'O !tf.I,; qua<kos , expres&.ao mUlto em lil0 �qui' nestas ...,. foi, hfstoriada; em tddas as.�uas J,alSes, .
crito como ioil,os os &eus rpmances, e com

l;'.�1gas. . I '

o

/ I :.
;

neste livr'O dt! Ulan'Ov. r' a so�a de blentas fl\Jle o. fizeraJ-p. cÇlllhe; ,
.

.
Osvaldo MetQ

E come�'Ou assim a história, de um b.ate:J)8.po�epist'O- cido em todo <> Brásil, é um rud� e cho- TEN,HO UM "APlTUNTO'" NA �IÇA Felizmente. E'

�ográfico in eroceânico onde ambos abriram seus cora-' Masloowa Gomes 'Venturi , cant.e· espelho da vida m<Jderna. . I o "Olheiro-Adjunto", já que fui cogn.ominado de "Olhei-

�ões, foram àpl'essand'o' o tempo das resp'Ostas',' chegando "Terra de Deus" I 1'0 daRua"., ....

a tr'O.cal·em· retratos 'C, confidências. Deve SeI' uma sen- Liv. Martins Edit01'a Teixeira,Soares I Conheço o Adjunto e onde funciona seu Escritó-
�-ação fasciná'nte para Os tímid'Os, para a fa�na dos in- São Paulo '. '.' .' I "O Giganta e o Rio" rio'.

'iy(}v:ertido�, ess-a .de botar 'a alma e 'O pensament'O numa
O romance brasileiro está ganhand'O I (açao de Mau,á .

. Ao r.r livre, onde vai assuntando tudo pa.ra· depois
(·!lftfl. .•• Mas a coisa chegou a ta} P'Onto que os envel'Opes nova força e conquistando novos val'Ores. no' Uruguai e Argentina) molhar a pena e c'esencar o pau nas coisas raras desta

t'squentar:1Jll pela erüpção de nma paixão, \'icilenta. Digo Ha pouco, surpreendia-nos o r'Omance Edt. Cia Brasileira de A1·tes ilha dos,'casos tambem raros.

violenta it0rquê <i}.. pena. a .tinta e ó papE}1 .'ií cerla 'altura "MARCORÉ':, de Ant0!lio Olavo e "Ma- Gráficas - Rio Minnas esperanças são ,de qUe o Adjunto não fique
(las !>'�ixões n'ão p'Od!}nf fazer milagres .... Resolveram que Tiana", de Ernani Satyro. Agora, é a "Ter- Teixeira Soares é dos maiS' ilustres para um dia sim e outro nãó.
Dn.g-m:itr· viria �o :Brásil e Se casa1'ill com !?e�l c'Orr.espôn- 1'<1 'de Deus", de Maslowa Gomes Venturi. diplomatàs do quadro d'O Itamaraty. Co-J Que continue, P01'qU� é disto que ... eu gosto.

dente,_ bras'l!eir'O 'dos troplcos, onde 'O sangue s'Ob 'O sol Este -romance; que ,põe à :qlostra a segu-I·nhecemos o escritor e o·diploma.ta, quan- Pois meu caro, hoje pela manhã (linda manhã mes-
.

(fue,nt.e circlflá cC'Om vi'Olênda ... Da'gmar cheg'Ou e q;uan- ranç� é' o domínio
.
,t�cnico da es:ritor� I'

d'O .de 1;pl'eSen,t�va 'O Brasi� noUr,!gu�� mo), bai�ei os olhos cios arranhas-céus e aranhas-chã'Os,
do via o nóivo .. �, óp, ,d�cepÇ'ão ... ele era fei'O, desgra-' patlhsta-; tem, para ;nos, uma qualidade. como 1. secretarlO da Embruxada. E ho,:. pa,ra o po da terra, onde a gente se mistura.

doso e tímido.de'.·eiúoond''er 'O r'Ost'O na parede, .. Desses não está dentro das�novelas e romances embaixador do Brasil na B'Olívia. Escre-' F.stive no Mercado, onde há camarões podres pei-
_ tIp'OS que hoje só em' museu .. '. "Fraulein" 'Dágmar r'Om- modernos da '''prosa oral" sem deixar, no: vEm trabalh'Os notaveis sobre Rio Branco. xes !�O meSI!]O es:ilo, que atualmente já se vai tor;lanc;,o

_r;eu nlJ tIol"a o noivad'O., Desiludida, já em"terras brasilei- entant'O, dê ser fluente e simp1e� na lin- i E_ teve sem�re carinh�sa pref�rência pelo I:oisa banal, graças a ausência c0ll!pleta fie fiscalização
1':1S, espera trabalhar aqui e, naturalmente aguarda que �ag;m. � au��ra prefere o meIo-term?, : tema q:re afmal c�nqUlsto� bnlhante�en- � fui por ali, parando corpo carroça' de padeir'O em ca­

outr'O cidadão, bem a'O-contrari'O do corresp,QThdente, faça �t'O. e, a �lffipllcldade dentr� de um equ�- j te.a açao de Maua nos proses da BaCIa do �a um <:los elegantes e modernos .quiósques,. onde ha tu­
a sua felicidade já ião tardia ... aabilitai-v�, impeni- hbrlO, un�voco c'Om o conteud'O. É um 11- Prata. do de m"atéI'ia plástica e carência ou mesmo miséri'a de

��8 e tímid'Os solteirões é-á da terra I
, _ vr�, da terra, com temas e personagens dal� Mau.á

não pod;r�a ter:interpre�e ma�s !eguma;s;. f�·�t�s e outras v�t"lmi.nosas' t.�o.
preconizadas

CONGELAMENTO DAS UNIDADES ESCOLARES': tena..
- se�uro, h'Opest'O e,.agll.- Al�� do maIS, �e�- r,e�o' aüeGe"arlO dos eSCl1lap108 do ,nosso tempo.

PROTESTO DA ASSOCIA'ÇÃO DOS PAIS DE ;FAMí-.
.

.

-
xelra Soares, �m longo penod'O de ,�stagl? Dizer que não havia, par't fala! � vel,d'ane, não está.

LtA DO IUO GRANDE DO SUL CONTRA A PORTA- R�:mu1�0 de.M.enezes n<: �rata,· p'Oude çle�as� os arqUIVOS a muito certo. Havia, sim. Umas folh�s dê couve,por cjn-
'.

R'I' NR 509 DE 2' 12 D' A meLa, boemta de mao e nos· dar nOVIdade.s curiosas que ;0 cruzeiros !lois' magrissimos chuc\-"ú pOI' nove C" _

l' • .,' 7- -57 A COFAP. P , N'"
. - . 1

,.d' >J',.,!-S lU

A ASSOCIAÇÃO DE PAIS DE FAMiLiA-'DO RIO au.�a et. .';..
poem 'e� �al,o�. reevo a ,.�em'Or:a. o zeiras, !l'llia_fluzia �e ÓV08 por c�ncoenta cruzeiros (a

GRANDE DO SUL, .'
",

,;.. LwS�' Mpart;ns Ed:l,t<f.ffi:-,t-: 'granMde V!SlOnan� da oPtulencla b�as�elr�. páscoa, meu amigo), c'Omo tambem havia eàrne verde

i. _' CONSIDERANDO que a educaçã'O dos lflhos ao aU�Q> __ ,� ,<'_;.l' .

'
.' .

aua m�re�la es a consag:aç�o. r �w preço. de eincoentao o qUilo.·...
é :ireito nat.ural -inalienável dos pais, direito

Coelho Neto, )�?,���:�_1�vr?,,-:-:- ta,lvez Telxelra Sorues era o
. �omern md�cadQ Ha'vIa, ma�, não é o mesmo que não existisse?

rlecorrente d'O próprio ato da geraçã'O;
Jcs melh,?res ,!ue, �sc�eYeu,- � CON- par� fa�,e-la, �b_ o espmto �a s�a �v�; Saí, depois, pela P'Orta dos fundos..

COXSTDERANDO que a autoridade civil tem QUIST�, depoe. s�-lme;. s�a .ge:ra�ao, co�- caça0: Uma �Içao de_EnergIa cr�ad?ra , Um nov'O panorama.
o devei' de subsidiar e não o direito de absor-

tando COIsas da Vl<:lli bOêrrua_de Bllac Emt- dentro da glorIa da aça'O e do patrlOtlsmo. Renque de casas ce nudeira' pintadiilhas, até com

ver ou impedil a atividade educadôra 'dos 1 INSTITUTO DE APOSENJ'ADORIA E PENSõES V E N D E S E
janelinha·s balcões' saliehtes.

!Hlis e de seus ma_'ldflt;hios, 'Os mestres; I DOS BANCA'RIOS
.

- Não sã'O nem arranhas-céus e nem arranhas-chãos.

3. - CONSIDERANDO que os
.
estabelecimentos I

M O' V E I S
-
Tanto basta, entretanto, para que ã vista não possa

p!\rti�ltlal'eS ,de, 'ensino d'O Rio Grande do DEPARrrAMENTO DE INVE'RSÔES DIVISÃO DE' ulcançar as belezas da bahia sul.::.
"

Su.l, ti/·'o.s na Wais aJta es
..
tima pelas famílias

.
E,NGENH�RIA

�

.

_

E
..
·aqu,ilo�yai, vai inrlQ, vai se enfi.leirando, .siméhri-

Por m'Otivo de mudan- 'L b ô' t I' h
gaúehr,s, muit'O têm conti'ibuid'O pâra a' edu- (·muenL.e; '-o e len e ao a ln amento até chegar creio eu

e:c.i',o e cultura de numer'Osos cidadão's bl'a- ça vende-se móveis e á �ita Maria. I·
, <J

J., CONCORR�NCIA PU'BLlCA N.o 4-58
'

O
'

"ileir'Os;
, '.

� t. utensílios de casa à rua
' tempo vai' nos m'Ostrar.

CONSIDERANDO .que a COFAP, em Porta- Sant'Os Dumont, 6 Você vê o que é o "progresso" e com.o se ganha di-

ria cle dezembro último, dec.ret'Ou 'o c'Ongela- Serviços de Construção"de um, Edifício na Cidade ilheiro com tomates, couve, CE:nouras e bananas?

r,H?nto das anuida,(1es es:!ólares, apesar do _

,de Joindle - S. C. ALUGA-tE
Dos tabuleiros infétos da praia', daquela sujeira to-

RI'n1lm:Ó ,do custo de vi'da dos mestres; j
� da, estão nasceI1do·.cois;ls elegnntes e modernas, estilo

r: CONSIDERANDO "C -m·· � PI' d I Ul\/fA COMFORTA'VEL "malliloléuticos", mas, que estão esta-o mesmo.
�. -," '. ,- .

que a o lSSSO ar a- De Ql'Uem do sr. Diretor do 'Departamento e nver-
.

.�
,

,mental' de Inquérito para Investiga,í: 'O Alt'O ;,ôes dês.e Instituto comunicar,108 que foi pror,rogado até CASA, 'A RUA CONSE-
E por falar nisso, não mudand,o de assunto, mas, pu-

Cllst'O d'O Ensino Particular .no Brasil":,: c'Ons- 'J (ia 19 do cOl'l'en'te, o l'ecebimento das prop'O!1tas das LHEIRO MAFRA 71-A.
lando pa,ra traz com gato, ha dias, apreciei um dos n08_

.

·t-atOl!' "não haver eXlIgêr'O nos
..preç9S :lltual- fil�m,�,; i,:�2ressadas para 'o Edital de Coneorrência PÚ-

sos jornais nacionais, que antecedem rros cinemas o fil-

t b d I 't b 1-' t d
TRATAR NA MESMA me d.8. noite.

.'

,� me;, e C'O r2 'Os pe 'Os e{l,a� �.eclmen Os e ])l.ica númel'o 4-58, _rela.tiva .ao serviço de c'Onstru�ão de
.

e'l:; ruo 14'11'ticular", ,V:erJ;fi�'3:ridó �esmo que, um edifício d!,! apártament.'Os : à ,rua N'Ove de Març'O, na V E N D
. Então, embasbaquei.

cnqn�nto o custo de vrda; nésfa,última década, cida(l.e, de Joinvile, S:C., pub-i'icado n'O Diári'O Oficial do
. '. :E __ S f O "ReporteI' da Téla", mostrava as belezas da Ci-

aumentou de 300%, as annidades escolares 'Qstado '<le Santa Catarina, no dia 28-2':58; às fls. 3 e 4.
dade Maravilhosa" on�e pas'seava a elegância em maio'

subiram, em méclia, apenas de 150%; I
.

.. .'

Reinaldo !Wêndhausên.
Por motivo �e mudaIlça: ':as praias de Copacabana, �ircundada pelos aáanhas-

6. - CONSIDERANDO que, em vista d'Os fatos e D�egado �mj;anta Qatarina' piano' P+-EY�I:.; quarto ·de eéus.

pi'incípios apreserrtl.l.dos, o d·ito c'Ongelamento _...
""

!
',' _.

" ,
�

ca� quarto. J:!orriplét'O, cf ,Pois bem. Para contrastar' com aquela coisa bonita,
de pi'eços constitui uma intromissã'O indevi- V· J:: 'ai 1"0.'f J

tE>
.

duas camas;p/moçàs, la-
mostl'ava o reporter a sujeira que ia por ali enquanto

d'l, r.rbitrária e pre,iu,dicial em éxhemo às
.

'�-�n ,- � ".', , ", di. .

dois garotos levantavam pelo rabo "dois rato� (cuícas)
_. ,quea o;' uma c'Opa' um ar- .t..

. .' . -' .

'

Í:lstituiçõe8 atingidas, !. Um Instituto de Beleza bem afreguez�do por motiv'O ,.'.
'

.
.' mOI os e Ja em est-ado de de;:omposlçao e depOIS, apon-

RESOLVE: I ('c' múdanca. Tratar a Rua Padre R'Oma, 62 dás 8 ás 14 Inano -euno p/hvros, um �lava para a buraqueira da prail'! e o chiqueiro que ia

,.10 _ Pi·'Otestar- veementemente contra as disp'Osi-: J1()l'HS.
J

•

• guarda-roupa e _duas .ca- por ali ...

ções da l�eferida Portaria; r
. ,

mas de solteiro. Tratar na Então, veiu a frase, - "Malés de muitos, consôlo

2° - Rondtar insistentemente às aut'Oridades cons-
I AGRA1Jf(IMEN.lO E. MISSA Rua Conselheiro Mafra n''01

é" .•.

ti-tuidas .a concessã'O do Mandato de Segu- , 71 _ A.
Nêste caso,

ra-rlca pleiteado em Juizo pelos estabeleci-' A ·família de Thereza Wendhausen Donne!', sen�ibi- l E com esta,

fint�tft�&_ partiél.lares de ensino do Brasil. i lizada, agr�dece- as manifestações de pezar recebidas I _ 'l to
l�t..() Alegl'�,_.3 d�d1\iarço�e 19.58

. '. t �1.O1' O:�ffiljão f:le,-set. a!�cimento e cQ?v.ida .. p�r�te� "IIII�[II[fIIE
lar '

..• }!; não se esqueça..... Adjimt? nã(j
,fÚ'lio C4stilh.o�de Azt;ve��." ..<, ,:-1l!11�''OS dà cl5pll,ta parR aMiss;1·(,�e.70 Di,a,qu.�;será l:ea',-,ti '. ��tL�í,.s!)TIII', por"oL.ltra,.ga.l..ül�t0n..

1eQte
... ll.ma. l.�c.a.·.·.l•.....

t

....
e

...
'

Piesjd'éÍité ,da .A.�soêii1çãq;�d·
.. . ." d� às seis ;�Qta�re trin:t1,tminutoj_�o dia: H; !l):a Ca..; I .• E.... quetn:;paga as. "custas" é aq�

.

" ,

�l10 ;�sp' ,ito.i!ês,lltp. "�A;� T;·��"·4'r; J .Salvo ei'r� ·ell.pas,téi,\ln �i.;
" L

-WlZ' PHELlPE
Iío de Menezes, Pardal Mallet,' J�sé do

, Patrocinio e Paulo Ney.
-:

Rayniundo de Menezes, teatrólogo de
projeção na -literatura dramática, foi ten­
tado pela biografia de um desses grandes
boêmios - que foram os ÚJ.TIMOS que
'o �'O, qe Janeiro cosmopolita conheceu.
Quando' o Rio passou a ser - com o tra­

çado urbanístícode ,.'Pereira Passos e a '

higienizaçâo de Oswaldo Cruz - uma ci­
dade -do mundo, '6S boêmios pereceram.
Pelo menos na literatura, embora houves­
.Sem resistido no Carnaval.
.

" Raymundo de Menezes, o inquiéto
cearense, entregou-se, com pa-xão, à ta­
refa de colher elementos. E o Paula Ney
que nos dá, é uma, figura viva, maliciosa,
turbulenta. O incidente da aprovação
?cademica que devolveu Paula Ney [
Bah.a, é notoriamente bem feito.

Um excclrtite livro da Editora Mar- I

tins.
.

' . .' ">: .

.

tas Noronha.
sra. Julieta N.

Obras Primas
.

da Nooela. Universal
Liv. Martins Editora
São Paulo

Em a 3.a edição a Liv. Martins Editora,
d;e São Paulo, aparece o volume consa­

grado às "obras primas" da novela uni­
versal. A seleção como a introdução 'e

notas, pertencem a Mário da Silva Brito. I

2.

·i.

.

Os srs, Brasilio Celestino de Oliveira, Heri­
berto Hulse, Bayer Filho, Rupp Junior e Clodorico

Moreira, integrantes da Comissão de Enquadra­
mento do Govêrno pela U. D. N., estiveram em Pa­

lácio, pela pr-Imeira vez, no exercício das suas

funções intervencionistas. (Notá!' oficial diz qúe a' conferência com o sr. '

Jorge Lacerda foi muito cordial, ,.
o Pantaleão leu a nota, Releu-a, E, meteu a

dúvida:
.� Eu pensava .que cordial f'ôsse camaradagem,

assim corno ação entre am,igos-: Não sabia que a

palavra vinha diretamente- de C'Ohta !'!! Mas pelo'
visto é daí que ela sai .. �

,

x x x

o Mascarenhas, que ouvia o papo, interveio:
- A nota não diz QUe 'a conferência fôsse

Cordial. A palavra empregada é amistosa.
-Es'sn é pior - retrucou o pioneiro da síde-

,,-, 'l·ur�ia
.. flol"ianopolitana. Certa v-ez fu,i assistir a

unta partida de futebol entre o Avaí é o Figuei­
rle!1se! Partida amistosa, veja Iá . .'. Cinco joga­
dores :sair,am mancando do campo, Dois foram

....

pa­
rar 'no Hospital. Cada vez que o juiz apitava, o

.

pau comia nas arquibancadas. Para sajr-'do grama­
., 't, do o- juiz teve que ser enquadrado -ami�-tósamente

,'pelo pelotão do CeI. 'I'rog il io, E--'de noite, aqui pe­
lQs cafés,' ainda haviá: briga:' no varejo ...

E despedindo-sa;
"

'.

.

- A U. II. 'N. -não devia' ter botado o Baver no
time. Tem jogo L1LlÍtO bruto ... Pensa que está jo­
gando na Joai:1. ... Abasa do ti'anco ... Faz golo
com a mão. " E com o juiz não tem misel·icÓrclia, ..
O Br:1silio sim. .. E' mais Zizinho....

.

•

consôlo para nós ....
meus cumprimentos, sr. Olheir'O-.t}djun-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Noticiais de Cinema· �

.

Filmes para .futuras te�P9-
radas da "United' ,Artists',"�Í;f•

��,' -��"?

VIVER!
DEPENDE DO SAl'IGUE, o SANGUE ( A V �".,:

A$ parturientes após a gestação, d<:"c rn "._f

SANGUENOL

contém 'excelentes ('len1E-nl·c§-..t�' "'(",
Fósforo 'Cólcio. Arsen;ato e V"' .. .;.,,�

de sódio

OS PÁLIDOS. DEPAUP[RAOOS.
E S G O � A O O S. MÃ:S. Q'J�
CRIAM, MAGROS, CRIANÇAS
,RAQUiTlCAS. receberõo a ton;-

P A rR T I C I P A ( Ã O
•

Severo Simões' Cap: Alfredo dos Santos
e e

Senhora Senhora
Tél1'\ o prazer de participa.r aos, pà'rentes e .pessoas de

,
suas relações, o contrato de' casamento dos seus fllb.os
'N E W T O N e V A L F R, I D E S

- noivos-
confirmam

8' março de 19@

, P A R T J ( I P. A ,( Ã O
,

José Lemos Sobrinho e
I
Vera Fialho Lemos

participam às pessoas de suas relações o nascimen�
to de sua primogênita ISABELLA, ocorrido a�7 'do
corrente, na Maternidade C�rlos Corrêa.'

. -" ,

":rFr�.��r==!r-=!@êT..Ê=:JE"F
m f'edinws a,i� :1O�80S dis.tintos Jt.'itol'e� o úbsé- m

�.
quil1lle J!l'el?�:l�che(_e�i () cIHlIl�n�.lbaixo-e. t'�R1etê.;..lo-à.�nossa, Rl,'tlrtl:flO. a, fim de '·ompl,.ta.:!nns\ 'l'u::m!('_,ano :.:

I!
l,>,;. o !IOS8{', ,';.{h.,.:tro ,;ü(·"L'l. . tu

lli 'on" .. - , �.-Rua , " "
, W

ti,I'
fh

....... �
1;

�llie

Pai

Ih, ta

(�. I f" 1"
'

.

I ,algo ((, aI iA ar- .. ,o •••••••

� ••••••••• � •• �

Eª1j� ·1E=".l�ê1PE�S:-::-!..L::::J;:'
Partido de Representação Popular

CON'VEN(ÃO MUNICIPAL

A proprietária dõ Instituto de B21eza "Flór'da"
comunica à sua distinta fr.eguezia que se mudon p:,.
a Rua Çonselhe'�ro Mafra, 69, onde eS'paa continuar ,

. merecer él. sua preferência.
Fone ,37 26

v E N D E • S E
TERRENOS

'Um ótimo lote de t!:rreno em Capoeiras na subida
<lo Morro do GeraJdo - rua nO 2 do Loteamento Portela.

Três ótimos lotes 'juntos nOs 306 - 307 ; 308 no,

Ilaip'o S.a,nl'-oy lônio � BaneiI'os - no Loteamentd; ,d'a
"" 'bili!(i'ia";"" ó'polis LÚla�'

.
.'

í·s-�ol;Qe Otiro Preto nO 81
..

' -.

_,.<-, .' ',,_ .. �.-
"- ".

" •

, 1'od\l, como "cultúral e edu_

:ativo", isentando-o de vá�

. ios impostos.
'

rHE BARBARA GRAHAM
- STORY

RolJer, 'Wisse, um dos

aandes de Hollywood" já
niciou a filmagem de "THE

:AIUlARA CRAHAM STO-

"A' VOLTA AO MUNDO
" EM 80 DIAS"

o govêl'l1o alemão classi­
'icou "A VOLTA AO MUN­

uO EM 80 'DIAS", fabulo-
<lO espetáculo de Michael

RY", produção da Figaro.
Inc.,.' orientada pelo conhe-.
(:,ido pr�dutor "Valter Wan-

"-

zer, e qUe será estrelada

, OI' Sus�\n Haywunl. A his-

r:a, que realmente aconte_

�eu,' nàrra o crime de uma

'l!ulhel' e o s-eu jülgamentQ;:'
nm d�s 'miik 'itrio�io�<�ntês�
e tôda a história da Ca­

.ifornia. A United Arlists.
. istribu i.

ONE, TWO, THREE

MarshalL ,Thompson foi atores brancos (os persona-' .onhecido antes sob a deno; :1);' _d� .UolW",wo.Qd Úà)·,f.J;,F;
contratado paio" '0 principal gens eram de, origem polo-

i minaçi\0�F.20, tem' agora; l!;ní ,;:nuck, qu� :Cis.se:· 'i�,�
papel de "IT THE VAMPI-

I

'lesa) mas levada à cenfll 710nie menos frio.; O ":{Jou- 'l::jor descobrimento,. Qe_sd�'
HE 'FROM SPACE", filme I

li01' n.egl'OS (com tremendo
I -loir'; de Belinda..Foi t:e,ba- .1l1e8_ M..asOri"�, ':

da Vogue Pictúres, pr�du: I "u(:�sso) �o palco, em Nova .!z�ldo po,' Louis' J.ourdan, ,0nOTfIY T'Ú+IN 8Êe-ÜN
::ida pOl' Robert E. Kent, ,. Ol'que, volta a ser filmada, t[Je assim se expressou: 'DÂA''DIRKBOGARDE

, ,.

dl'igido por Edward Kahn De,':ta vez, o elenco .será "Belinçla é muito formosa e A estl'êla 10I!,ddna .Jtú,ro-
e üistribuido peüi Uni'tet I ('orn�ost;por conh�cidas fi- ;'cu camarim está repJ�to de ,hy Tutiu ..protagoniza, jun�
Artists. 'I gHrªs do ·mundo

- -

artístico, encanto. E a palavra "Bou- .:1 com Dirk Bogarde; a no­

i'HE DEFIANT ONES � :>amll)Y Davis, J.r. e Earth !(:)h'�' reflete algo do tom ça produção dos Estúdios de
de STANLEY KRAMER I Kir, nos pri?éipàis papeis, 'omântico de "O PRINCI'- Pinewood baseada na nove­

S�anl.eY Kramér, <.:ujo- úl- Há alguns. ano's, "Anna PE LENDA'RIO" (Dange- ;:\ de Charles Dickens, <IA
t�mo filme, "ORGULHO DE l.ucast.a" havia sido reali- rous Exile), a película q.ue SOMBRA DA GDILHOTI­
PA1XAO" está fazendo mui ;,;,:da'na 'Columbia, com Pau_ Oi) amos filmando juntos". NA" (A Tale of Two Ci-

to sucesso em várias partes lette' Goddard no papel prin Ul\'JA PELI'CULA DE, ties). 'l'erão a seu cargo os

do mll11do, acaba de anun- dpaJ. AÇAO DE AVENTURA papéis de Lucie ;Manette e

('iHr ouh'" produção. Trata- AnthonY Mann vai d.i.rigir Ton� Wright, :,stro da·Or-
.

Sydney çarton, respectiva-
se de "THE ,DEFILANT esta nova versão, estudarid -��:tnJz<1-çflij Rank, está fU::, mente, secundados, pJ?r um

ONE'S", 'argumento de Na- -Sidney Harmon encarrega- ',ando "FUGINDO 'A TEM cxeeI>çional- elenco integra­
thuI'! E. Douglas e Harold do da produção que leva a. PESTAUE" (Seven Thun- do por Cecil Ps,rker, _

Alhe­
J Smi�h, que será interpre� nuca (la Londridge Fro-duc .-: � '3), ip�lícula de açálo e }}e Seyler" Rosa�ie Cr�l�ch­
lhdõ por Tony Curtis e Sid- ;,'113. >.. Uni;ed' Artists dis- <ventura, produzida por TIa .. (j�,-,J)J;u>an...-L�ttont e' Al:d-e
ney 'pj)itier.� Kl'ttÓ1ér deila;' .H,bi.ii. ''::. �-;y '_:;-.. � n�1 Allgél _,!ê' 'dirigid; �elo . Rass.
ruu"""qi.l�' ê-sfe será o primei- LI'gentino Hugo Fregonese. Dorothy Tutin fez sua

1'0 fi.lme do contr:üo de seis' O "BOUDOIR'" DE BE- Junto a Tony Wright, apa- ..:stréia ri\> cinema intel'pre-r,!. _ \
11

LINDA recem tames Rob�rtson �us_ ,utlldo um pape(_estrelar ·.no
O camarÍlü de Belinda Lee j('c e" Stephen

-

Boyd. Este film-e_ "A IMPQRTÂNCIA
eentando ser o tema _sôbre nos 'Estúdios de Pinewood, último entusiasmou o produ DE SER-_ERNESTÓ".

que assinou recentemente

I'om � United Artists, acres-

Billy Wilder adiou a fil "o des�n'o da, juyentude,
magem de ")VIy Sister And especialmente. o desafio do

1", que seria 'interp-retada ifirlivíduo contra a socieda-

[101' Autrey Hepburn, em de".
.

_ irtl1de ,�csta estrêla estar MARTINE CAROL JEFF
, ,

',;llp�,dl.\ com outro trabalho CHANDLER E JACK PA-
, J1.ào po .er terminá-lo já.

--"'----

,

LANCE,

:.ssim, a Marisch Compa:- Robert Alârich c 'anuncia

y [�dquiriu os"' direitos da mais' um fil'ule seu' para o

(�Ç\'1 de 'Fere',n'-c MoInar" progi'ama da United Artis �s,
'ONE, TWO, THREE" pai'� a ser rea.Jizado em Berlim,
3�lly Wilder. A nova pro- na Alemanha, e int�rpreta-

;\c-ham-se à' ,isposição nos sonhor�,! rí:ionistas, no

�scl'itório da socj.edade, nesta cidade."(l'�' /F4{>rianópolis,
.

Estado de Santa Catarina, os documêntos-it 'qlile Se refere
I n't,igo 99, do Decl:e�'o � Lei N.o 2.627, de .26 de setem­
bro (:8 -19M), e re.rér.enfes ao exerckiQ de 1957:

_.

?'Jj'lbi'f�llJ�poli.i/.',§ de pi'�l:Çó' d,e):�57�;,·.
"

"

c.

LI-Ji!�':&'LE'S 'ED:GAR MORITZ
,':j:::jjÚ'ctór Presid�rtt�
_.1(' ... -:?<.

'"

A' V'I S b

!lIção será Í11iciada muito elo por Mm'tine Caro.l, a fa- com 12'0 estabelecimentos e ,;:o-}c�nto se originaram dos c tria química e farmacêutica,
•

,'réve e t�rá (listribuição da' mosa estr�la francesa, Jeff um valor de prolução da três::gl'UPOS citados, que, 'que compreende principaP
LTnited Artists. ,:h .. nuler e hck Palance. (,,'dem de i,2- bilões (:e cru- côngregando 58,7 por cento mente :1, exlrnção 'de ó'h;os-

� ; �.

THE FEARMAKERS .\ história inti tlla-se-"TRE 2.€il'os;·u indústria quími- das unidad_es indtístriais, dt.' caroç? de algodão, côcoO senhor Presidente do Diretório ,Municipa,1 de Dana AndI�ews, Dick Fo- ;:XTRA 'E'DGE", baseada L�' e fArmacêutica, com 88 (,eUpaVBm 65;7 por cento do babaçu, mamo,na e oitici�a,Florianópolis, ,usando das atribuições que lhe confére .

't II d
.

d :1, l\LtriL e Barle e Veda .:\ nv\'ela de Lnvrence Bac c.!'t .•belecimentos e produ- pessoàl. As novas inversões aparece de forma acentua.-o I em o artigo 62 os estatutos partidários, convoca
convenção municipal e�dracrdinária a se reunir no dia nn Borg são os intéi'pretes ,n;,m,:::"1'he Phoenix". Mal'_ <:fio ,de meio bilhão de cru- t�eclaradas por 48 dêsses da em Fortaleza (19 esta-
15 do corrente, às 14 horas na séde do Partido de Re- .i ;'THE F'EARMAKERS; .ine C:uol faz o papel d.a �eji'os, c a indústria de pro 474 estabeleç_imentos som.a- belecimentos, 214 milhõespresentação Popular, à i'úa Conselheiro Mafra n. 33 - C' •• !iz:;ção de Martin Lan- :iuva de um oficiar Illemão, dulos :llimen'tãl'es, com 266 ram 31,7 rÍlilhõcs de cruzei- de Cruzeiros) ,e em Sobral1.0 andar a fim de escolher os candidatos às Cââmaras Ch I. . Cl', a sel' dirigida por Jac- . ,;01' q_uem Jeff and er e cO'tabelecime.,n:os· ê vrodu- 'i'os - (n po.r cénto do to- (7 estabeleeiment.os, 64 mI'-Federal, Estadual e Municipal nas eleições a' se verifi-

,
carem em outubro próximo. ·.:es ,Tourneur. A �rodução Jack Palance se apai�onam. do ,de meio bilhão- de cru- lal das novas inversões de- lhões d-e cruzeiros), Ainda

Na çonformidade do artigo 21, constituem a con- traz a marca Pacemaker Aldl'ic� escreveu o roteiro. zeircs. Esses dados, extraí- duradas no ano. o munieípioi d� Capita,1 ga-venção municipal, todos os filiados do partido inscrito Productíons. _'1e c�laboração com Teddi �os de ·le_vantaMentos fei!os 'nlia' -proemi�ência no set0l'no município. '"",c.�--�'"_"'::"_""�.' ONE TRIP ACROSS hermr.n e o próprio autor '-,elo IBGE em 1955, só abran ,A indústria tê�,til, no'Ceu' d�s hÍdústriás' alimentares
FI "�, Cb rence Greel1e reali�a- .L histói-ia, Bachmun. O ';Clll os eS,tabelecimentos qUe rã, tem se_l:ls principais re: ·(cêrea· de 60 por cenl-,.o 'oorianói)olis, 5 de março de 1958. , "_c �

Osvaldo Silva do Herval ',para a United Artists, 1l;11e' está sendo produzido :,cul);'tm cineo ou mais pes-, dtitos jl0S municipios de For' valor �sfadual). De resto,
Secretário do Dir, M\1n. súb a bandeira da Seven "l:.l Sevlen Arts -In�ernacio- ··O:1.S. taleza (16 estabelecimentos a produ:ção global de Fort:l------.-�--.---

Arts
_
Productions,� o filme na], Inc., 'justamente com a O \"a�oJ.· global da.- produ- "{ta categol·ia, valor de produ' leza -�ni i955" da ordem deV E'- N D·. E • S

-

E 'O�E TRIP ACROSS", ba- '!-:Iammer �Filmes, da Ingla- "ão fabril do Ceará no ano ção de 321 milhões de cru- 1,2 bÍlõés· de crúzeiros, COi"-

UMA h ",eado numlCnovela curta de :erra. James Garreras ori- referidoo alcançou 2,7 b.i.lões z"iros. em 1955) Sobr"l (7 r �. 43'4. camin onete G.)VI.C. para passageiro tipo 1951 - '''.. , '

,_
. ·espOfi',ólla a' , 'Iwrcento do

UM piano marca "PLEY.EL" Ernest Hemingway: Don enta os trabalhos de pPbdu- de ,cruzeiros (exclusive os e"tabelecirnent03, 90 milhqes ,total cearénse.
UM rádio marca "_Internacional" para automóvel Siegel será o 'diretor, o no ção.

,S'E"f',A
,- - --'-.,,_____::;__

UM charpie equipado
� elenco estão Audie MurphY ANNA LUCASTA' AMEAÇA A,,·' PARAIBATratar com João' Macha·d·o Filho, na fI'rma MACHADO (' Eddie Alberth. A famosa'p'eça �e Phillip JOÃO P S'

.

ES OA, 10 _(V. A.) ��ta A'wembléia 11'0 conheci-& CIA. S. A. ou rua BQcaiúva 164, nl !!apitat
� .lT. THE VAMPIRE FROM Yordan, "Anna Lucasta", I

-- Na Assembléia Legislati- mento do ministro da Via-
OUTÉR SPACE escrita .para um elenco de va o sr. Jáder Médeiros �- ção e Obras Publicas e do

F�;.;f,'cl�TUTO D'E,' 'B-EI<�--EZA j'FLO:r..· IDA"
.

,I mnciou à Casa a situaçk dJreto! geral do Departa-.��.) � !. K
-'---.

�
,'.

., �'alamitosa do interior do ment,o, .Na«::ionat de Obras�M? A,.,N0',1 n.�V f O r.i �,� I1Tq� . �1�,'I�r��,.l r:í,;� �:I��f��d�nd: pr�l��:�:���� �fn��s�e���a�a eR��Ue���:,R 11 A rD II J li U Uv [li IbUda estIage.m. com mdlcios que está quase positivada ade �ma seca completa. A seca nos sertões deste Esta-Q �,.NT''. A. PATA �...� I �I'J A,. ,�.",IRli A... :,· _

!��f;�'� �e�e��!en;�:I�srJ� I ��mp��l�!�a�:��rid�� ,�l�f���'O 11 R uH a n . fi ",,-.H sltuaçao lamentavel em <!ue; tres autoridades, medidas
. R-.E S .I'·D E" N ( I A se; enc0!-1tram as

.. poPulaçoes, de socorro' de emergencia à
I sertaneJas, que la começam popUlação do 'interior que

"

I
-' Ido'" : t) a_�s�frer. toda. sorte de pro- j� se. encontra positivainen-V'���E'" S"E'

lS pq.v�mden o� vaçoes" lneluslve a fome que. te- flagelada." "

T.J,'II-JiJ -" <.
.
,com 4 orml- assola os campos e os mo-

-'

'-'

tórios, 2 sala.s espaçosas, (lestós lares. 'I
copa, -cozinha, 2 banheiros'- Ao final de sua oração, o

à Rl!la Duâr-te Schutel n.?�,; p;)d�lnel1tl?> apre�enpou:, à

'/41
.

TrataI; pe. io.·
.

t.cl'ef.o.rie
c'

.•.• :j!;,qps!�er�:ça
..

o de

.....s.eu.
s

...

p�I:es... ?,.�
.. :.1

'1, 23i:{ .. d_ª.� .. 1.3 !s·}i h?,-'��'c' }�t� l'eÇjJleY���;1����Ó.·"i;oi.Com ° SI'. ;NclLtOB, -ira. i6'l.:léV

: eq;u(':-!Js estabelecimen.tos, ue cruzeiros), Iguatu (5 eS­

que �� conjunto produziram ! t�bejecimelltos, &5 milhões)
:êl:·dl: de meio bilhão de cru e Quix8.da (7 estabe,lecimen_

Dêsse tot�J, $2,5 tos, 67 milhões). A indús-

No pr,rque industri�tl cea_

aJ'e11Se -três grupos' mánu­
fatureilO's têm particular
rel�vo:, a indústria têxtil, ,ür·os).

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



VOCE

Jadé s.ediarla em Genebra e

l:1 qual participam países EM 1957

A Organização Interna­

ional (o Trabalho - enl i-

9%, femininos - 4%, e

mistos - 87%.
DADOS DA ,CAMPANHA

.lesde sua fundação, em

i 919, vem-se preocupando

No ano de 1957, a Cam­

panha de Educação ele Ado ,

ue todos os continentes -

com] a questão da educação
dos trabalhadores. Em 1950,

Iescentsj, e Adultos, segun­
do dados até agora dispo-
níveis, obteve 'recursos fi­
nanceiros num total de .. ; .

53.273.000,00 cruzeiros. Fo-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



EDITO�A '''0 ESTADO" LTDA.' ,INDICADORR,ROF1SS-tO,NA�
NARfZ' E! GARGANl4r/ "-�'. r <:

"

'

CLlNICA;. DLOUtOS " OUVIDOS, M'O�'V E , S-E M 'Gf *.L;,
,

•

"�.'f ",. •
-,-

d
"

,.t ;.,' o ,.'
/

'

<

Dr���eUd��;�v�ç��eOÕtP'����:!!�E !R� 8, S· ,8 w:a r k
-

de Flonanopohs, - Moderna Aparelha- ,
"

,

gem Suiça e Notte-Americana para Exa- ,

.

me .dos··O'lhos. Receita' de Ocw.)s por

Reírator Bausch Lomb. Operação' 'de·
Amígdalas ,por processo moderno ,

CONSULTORIO �,." RESIDENCIA
Rua dos Ilhéus l,ti casa Felipe Sehmidt 99

. F-ONE 236_6 " _FO'N,E 8560 '�

•

Rua Conselheiro Mafrl! 160,

Telefone 3022 -,- 'Cu. Postal 1 S9'

Endereço Telegráfico ESTADO
-

D J R E T·O R
'

'Rubens, de Arruda Ramos'

GERENTE,
Domtngos Fernandes de Aquino

, R-E D A ·T O R E S
.

Osvaldo Melo - Plavío A!D0rim - Braz Silva -

André Nilo Tadasco - Pedro' Paulo Macha�o - Zuri

Machad!l - Corrtspondente no Rio: Pompillo Santos

COLABORA:DOllES
Prof. Barreiros Fflho - Dr. Oswaldo' Rodrigut's Cabral

_ 'Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Cesta Pereira

_ Prof. Othon d'Eça '"- MajOJ' "Idelonso Juvenal -

Prof. Manoelito de Ornélas - Dr. Milton Leite da Costa' IlR. W�A���A Z�MEU
_ Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Neto' � Walter

Diplomado pela Faculdade Na�

Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Ad Cabral Teive - ctonal de Medicina da Uníver-

Naldy Silveira - Doralécio Soares _ DI'. Fontourll sidade- do Brastl

Rey _ NI'c'olau Apostolo' - Paschoal Apostolo - limar I!:x-Inlerno por eencurse. da
v Maternidade - Escola

Carvalho (Serviço do Prof. Octávio

P U B L I C I D A D E Rodrigues Lima)

Maria Cetina Silva _ Aldo Fernandes . Virgilio Ex-Interno do Serviço de Urur-

DI'as'- Walter Linhares gia do Hospital 1.A....E.T.l!.
,

do' Rio de Janeiro
P A G I N A ç Ã O Médico do Hospital de Cartdàde

Olegário Ortiga, Amilton Schmidt e Argemiro Silveira e da r,f.atevnidade Dr. Carlos

K E P R E S E N T A N T E
DOENÇAS D�or�:NHOR,'\S '-

ftepresentações A. 'S. Lara Ltda. PARTOS _ OPERAÇOE8
RJO:- Rua Senador Dantas 40 - .5.0 Andar -', PARTO .SEM DOR pelo lI)ét'Jd�

'Tel. 225924 psico-profilático.
Cons.: Rua João Pinto n, 10,

,S. Paulo Rua Vitór.ia 657 - con], 32 -

'das 1S-:00 às 18,00 horas

'f'el. 3-4-8.949 Atende com horas marcadas

Serviço Telegráfico da UNITED PRESS (U-P) Telefone· 3035 - Residência:

Historietas e Curiosidades da AGENCIA PERIO- Rua General ,BiÜenco�·t n..101.

UR. LAURO DAU MA
,

'CLINICA GERAL

.

'. I e 'x i �g em'

V�SITE A NOHA lOJ� I DES.OOOR
Ruá Deodoro" n.O jS ..�-Ter. 38iO l' E h� um tipo especial para sa�i.

;
,

tários 'de uso coletivo.' "

DR. EWALDO SCHAEFER
"

CUniea Médica de Adultos
e Criança"

Consultório - RU(l Victor

Meirelles n: 26.

" Horário das Consultae - das

15- às 18 hs, (exceto aos sábados)
r!esidência: Rna Mello e. Alvim,

.

n. 20 - Telefone 3865.'
'

-:0: -
ALFAIATE do S1i:CULO

-.-:0: _.
,Rua Tiradentes, 9

,

DISTICA LATINO AMERICANA (APLA)
AGENTES E CORRESPONDENTE� .

,

Em Todos os munlcipíos de SA1\iTA CATARINA li:specialista em 'molélltias de Se·
r-:

nhoras e vias urinárias.

'Cura radical das infecções agu­

das e cronicas, .do aparelho ge­

Cr$ 400,00 nito-urinário em ambos- os sexos

" 2,00 liloenças do aparelho Dtgesttvo
e do sistenu. nervoso.

.

Horário: 10',2 às 12 e 21h às 5

horas - Ccnsultório: Rua Tira­

dentes 12 _. 1.0 Ar,liar - Fone:
M('diantf' contrato, de acordo com a tabela em vigor. 3246.'

'

A direção não se responsabilíza pelos - Residência: Rua Lacerda
Coutinho, 13 (Chácara' !l9 Es,pa-

conceitos emitidos nos artigos assina.dos. nha - 1!'0ne: 3248.

@êsfJf..m=JiElt=Jêêêêrél@J#J@$l@êtê@r§ls
-

Motnf Marítimo «PENTA»
.

� �:,
. ," � • .�, �y .... �

Ruru 'Trajano
- RUa! Trajano

DR. l'IKWTON U'AVILA •

_ CIRURGIA· GERAL
.

Doenças de Senhoras' - Procto­

logia - Eletl'icidade Mé'dit'a

Oonsultõnio: Rua Victor Mei­
relles n. 28 - Telefone 8307:

Consultas : Das, �5 ho�as' em

diante.
: Residência: Fone,' 3.422

, Rua: Blumenau. ,1.71.

...

ASSlNATURA
. � ,

)<'iliaJ "A Soberana" IlIstrno óQ E8trej;- n

,"A Sobe "p"
.... - 'U,.

rana raça 15 d�,\';"lOVembro
rua Felipe'Clllnidto .

' esqulna- pelo, '

ANUAL ' .

N.o avulso ...... �
.

Rua Conselheiro Mafra
Rua Conselheiro Ma;fra

Rua João PintÓ
Pua João Pinto

ANUNCIOS

), '

DR.' AYRTON DE OLIVEIRA
DOENÇAS De;> Pl,JLMÃO -

TUBERCULOSE
" .

Consultório' �. Rua Felipe,
, Sehmídt, 38 - rei. 380l.

.. Horário das 14 às' 16 héras.
, Reaídêncla c=- Fe!i.pe. Schrnidt, �
�

�:2;� J:�:� :O�IN VIEm�� r
MéDIC9 ,I

Es.pecialista em, Olhos, Ouvidos .

Nariz e Gargánta ..:; 'l'l'atam�ntJ .

e Operaçõel r
InIra-Vermelho - Nebuli�ação.:

- 'Ultra-Som :..._ r(Tratament.o de sinusjte sem ,',;operacâo)

IAnglo-retinoscopia � Receita de. '

Ocülos - Moderno equipamento I
"

,.de OtO,-Ri�Q!aringOIOgia, "

(único no 'Estado) .

Horário das 9 às 12 horas --:.,

I
das 16 às 18 horas. .

Oonsultõrtoc ,- Rua Victor:
Meirelles 22 - Fone 267ó
Residência - Rua São JUlge,

n, 20 - Fone 24 21 ' I

R. Felipe. Schmidt 43
R. Felipe .schmldt: 43'

8 - sábado (tarde)

",
9 :-- domingo

Farmácia Vitó>:1á
Farmácia' Vitória

Praça 15, de Novembro 27
... -'

Praça 15 Ele Novembro 27
"'"' "

15 - sábado. (tarde)
.

,Fármácia .Esperança
.J e - doming.Q..._ Farínâcia Espera�ça
22 - sábado (tarde) "

,Farmácia Moderna
23 -'-- domíngo F'arma�ia Moderna \

.

;\Q - sábado (tarde)
:10 - domingo

Fa�ácia' S. Antônio
Farnlácia S, Antônio

" (direita e esquerda) .

"

"

"

Quaisquer tipos para entrega imediata - Completos - Com
motores DIESEL '''PENTA'', partida elétrica -·radiador.,­
filtros - tanque de oleo .e demais pertences; acoplados dire­
tamente, com flange elastica 'a Alternador. de voltagem -

trifásicos .220' Volts - com excitador - 4 cabos para

ligação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão
assentados sôbse longarinas prontos 'para entrar em funciona-

.

.

mento.
REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA O ESTADO DE

SANTA CATARINA � �MACHADO & Cia SIA Comércio 'e Agencias
"

- ADVOGADO

R S ld l' h d I "P R I M U S" Rua Vitor Meireles, 60:'
lia, a ann� Marinl o, 2 - En erêço te eg:

.

.•

'.

m FONE: 2.46,8
ex. Postal, 37 - Fone 3362 - FLORIAN�POLIS \; Florianópolis

,

I

t:l9=f#I�ê#!�éI""""""'[Ê::.tê SI :=lê ::J :=l ::J@@i§Ea��r=;I·""''''''ê''''''''m:;'''':EI-.. -[él''''''E''';=;';';;·... "-_"'_���--'--,__o _'
�
---. -,--_.__.-

. '".'-�-----

DJ{. � CLARNO ,G .

. GALLE1'1"l

, .

'-,-�
,

/ -t'A V,A N D 'o- (�. O M S'·A;B Ã O'
,...

_.,. _.. ,. ':,.--.- ._,'

.VIrgem. <especialidade
. d�_, ti... �ETZE! 1�,Q,,'.IAt·���: Joi-�ville � (Marca _Reg�str.da)�.,

'

�; ,
"

"

,

�.
' ,<

,.

;��:nQ,ml�a"�@'J��IIl'Po ;Q diQb,QltP�i"<
_���_"""""�II'

;;,..:.....:;,-.;,;..;;..._.---.....',:;c,
" '

�"- ,'_
, ".'é ,'i> ,,'c ,',

"

T

',i.j�0;;\':i: ,;!i.h;,';,:t;�ii)

M
r

:.��•.

.::;;
,

s.Ó:
"\."'.,

.. ,,..,

"
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��n,gmD MIWf�TIISPjlj BnE�!E -Ett 9U�W/
LIMA, -II) (áp) 0'. eh! uma-tsntatíva revolu- l�'ap��a:s -6 tempo necessá-

.

" O 'ministro Jm:ge FernaB'
n.jnist;u do Interior, sr. cionária que, deveria reben- r10 para a realização do dez' julgou cf,m�:V:::'3 "

Jorge Fernandez, renun- tal' em fevereiro. combate. frases escritas pelo senador
ciou a seu cargo pa�a ba-. (li jodnal "LA P�ENSA" O�_paàrinhos das duas Sologuren em uma carta
ter-se, em due�o_ com � se-. acredita saber que o presí- .jiersonalidades já discuti- aos jornais, na qual refu­
nador �� o}:)oslçao,' WIlson dente Prado aceitou de má rarrr as modalidãde-;- do tava 0. co�unicado oficial
SoIdgur�n, . implicado' 'Are- vontade a demissão, porém du�lo, acreditando-se pou-

que o �ndlCav� como com­

cenjemen� .pelo governo é possível que a.mesma du-' co provável que os conten-i, prometido
no �om�lot".

-- _'. - . - --,
" -.- ,-,.,. ..:.'-,._�..��._--------

Raymond Pelegrin

"DOIS DESTINOS

'De,pilt1a-Dl8Ü11I: •••
"

i.
(Cnnt, da �.� pág.) ", ?'

.�. O Rencenseamento Geral ria média do país, ou 55%.
las para' adultos estêpde-' '(�O ·1920 revelou �dados cu-

'

CENTROS DE INIICIAÇÃO
rum seu ens ino a g.4'OO.000

.

riosos s�bre o grande. nú-'I, PRO}<�ISSIONAL

or,erários, camponeses ;
e mero de' pessoas- com_ Idade

'

Os Centros. de Iniciação

f�1pregados qUe tr�balha- superior à escolar; que es- Profissional, conced!dos pe_�

vam regularmente, Esta �i- ava recebendo,' ecucação lo Minlstér!o da Educação

fl',a representa um aumento -f'rimária em escalas ou no f' Cultura, constituem por
.... ,

de '400.000 alunos sôbre o .,1:. Segundo àqueles dados, 'assim dizer' uma espécie de

ano' de 19.55...
·

• .8õÍnenÚ< =ós ""� idades de 5 a 9 anos, .:omplemen;o ao esfôrço (fe
alunos. '1:I.Qs ql,rSOS por cor- .ecebiam- aquêlj, grál,l de :"lfabetiüação de adultos. •

'respon:.ência e dos cursos Instrução 1.108.239 crian-: Mantêm tais, centros diver­

roJ:Ul�nos (los esbabeleci- <;üs; 1.563.287, de 10 a 14 sos cursos, dentre os quais
men os de ensino superior anos; ,23�.906, de 15 a 19 "e destacam,' os seguintes :

ultrapassam
'
o 1;fetivo dé ',illOS (ou, 'seja, em plena Ar�e Culinária; Bor:iado,

700.000. .dolescência) : 52.150 de 20 Corte e Costura, Carpinta­
CONCURSO DE OBRAS 1 29 anos, e 12.;125 alunos ria fina, Sapatar'ía, .Peque-
PARA !tÉ,p:ALFABETI- - .,l'irnários na idade de 3.0 li nas Indústj-iais e Trabalhos

. ZADOS ' '. "", ,9 anos de idade. Manuais - que têm fór-

ANi\LFAllETIS:MO EM

1940

necido o maior número de

cursos, "nos últimos 7 anos.

Está abertoum concurso

de Obras Educaeionais pa­

ra Néo-alfabetízados, pro­

movido p-ela Campanha de

Edue�çll:o 'de Adolescentes
e Adultos. Os prêmíosc.so­
mam 400 mil cruzeiros. -As

Irrscrições encerram-se a 30
,

':(' abril e tôdàs as Informa-

COLABORAR COMA Campanha de Educação
��e' Adolescentes e 'Adultos,
[oi lançada, principalmente,
tomando em" conta o' dra­
mático resultado 6'0 Rscen­

"eam�l�o Geral de 1940:Se­
«ões podem ser obtidas no. runtlo tal levantamento, }1a­
�5etOt' de Relações Públicas vi-a, naquela;,�ppca; na po­
ó Campanha de 'Edücação 'pul�_ção' maior- de.18' anos,
de Adolescentes e Adultos, uma taxa geral de 55%· de

no HO andar rio edifício do analfabetos. Os quocientes
Ministério dà Educação e variavam segundo. às re­

Cultura, sala 1.404. gi�es" Nos E�tàdos· do Sul
O POETA E O ENSINO do Brasil, a média (�e anal­

Há mais de um século, fabetos era de 40%, en-

CAMPANHA DE -EDUCA­

CÃO DE ADULTOS É CON-
'

TRIBUIR PARA O PRO-
!

GRESSO DO BRASIL E A

FELICIDADE DE SEU PO_

VO.
___ o

Wf'�'_; I
AI�ÚN,CIOS' � I

t
I
I

'�VISTA� I
l:MI�SORAS I

COlO(.A, ..QS eM OU41 !"�UE. Of>ÁOl 1).:1 UÀSI.

REP. Àl$�L.�RA. 1','lUA IlHADO' OAN1-U..o ). ,.,..1..
,. '110 Df JANEIRO· D f r

quanto, no noroeste, eleva-
.*'� .

� �

'va-"Se a 72 e, nos . Estados

do oeste e do norte; a pro­

)orc:ão 'geral 'era a mesma

. EM­

�iORNAIS'

precisamente, em 1852, o

poeL�. 2g�ça.lves' 'Dias foi

('ncart'eg�po de .ínspeeionar
o ensino' nas' p-rovíncias do

no rte do Brasil. Naquela
-região, em que era maior o

f,úmero de pessoas empre-.

lradas - em
.

trabalho
.

servil,

SGC:EDADE DE ASSIST�NGIA
....
AO PEQUENO

,

,� � JORNALEIRO '

EDIT .�L DE CONVOCAÇÃO
Do ordem rio' s r, Presidente, convoco os ;...srs. sócios

. Sociedade .de A;:sistên.cia ao Pequeno JOl'naleü;o pa-_,
,'I UõlH sessão de Assembléia Geral 'a realizar-se no'

rôxtmo ,in '17 de março, segunda feira, às 20 horas, na
,

sua !;ecie 'social, à rua P. Miqualinho ',(Altos de Cine

�,oxi), com a .seguinte ordem do dia:
"

'I11.) Eleição da nova 'diretofia e demais membros di-

retores.
b) 'De1jbel;acãó de assuntos referentes à construção

ú� CASA DO PÉQUENO J-ORNALEIRO-:/j
.

"

...

,'.i Florirmópolis, 11 de março de 1.958 2,�,,;.
, Agnese A. Faracó " }:�::,c.
Servindp Ide Secretário "'..: ':�:-

lentamente a

:�1iltruç,ão popular. 90nçal-.
\ es Dí.-'1s' fêz, uma consta-

\ �
-

t ção surpreendente: duas

{I.asses da população não
.,

'

«stavam recebendo qual-
.juer espécie de ensíno: o�

índios' e Os escravos.'

INSTRUÇÃO PRIMÃRI�
DE AD!lJ.TOS /,

-ROXY - HOje
Dany Robin'

/

�
A

em

DO SE CRUZAM"

. dores cheguem a um

rendimento.

.,1

"

A ,DE S_Á B A D OPARTIR

Pela primeira vez qa téla .as
_

aventuras de . TARZAN em
/

côres e'cinemaScope

JOSÉS·AO
Rogers � em

os NÇ>IVOS DE MINHA
.

NOIVA
- ConemaScop�

� C�ns.: até 5 anos -

A-8 horà..s .. '

"- Sessã6'P'6pular -
, -' �� ,

....

Tony Martin -,:. Peggie
Castle - em

VALENTE COMO

pouCOS'
Techn,icolor· -

• Às 8 horas
- Cens.: até"14� anos -

-Às s- e 8 horas

Virgil�o Tei}Ceira - Ana

Esmeralda - em

LOLA, A PICONERÃ
__:_ Cens.: até 10 anos_:

,

Às 8% h()ras
- 'Sesstó Popular -

.

T�my M;rtil:!::, �z Peggie
Castle

. eíh
"

,!.,
.

- Às 8 horas

Dany Robin - Dieter
Borsche - "em �

,

'VALENTE COMO
POUCOS

,/

-:0'"0"
,. "UH

GORDON SCOTT
.
BETJA SI. JOAN

"

Anfho-ny Quinn - Jiuliel� MiDssima
-:0:-- -:0;--

Na Estrada-
,�

\ To
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O arqueiro Lelo, do Bo- butos ao seu arrojo e gran- saltar aos pés dos atacan- Contra o São Luiz recebeu
I
levaram para o hospital. I' Dias,

o. arqueiro boquense,
caiuva e da Seleção da Ca-

I
de coragem. É rara � oca- tes co�trários, co�tundin- duas fo�tes entradl:!-f' �ma Aind.a. domingo Últi�l�, ,logo. nos pr�me�ós minutos

pital tem pago pesados tri-! sião em que ele deixa de do-se. as vezes senamente.1 das quais por pouco nao o I em Itajai, contra o Marcílío I I
de Jogo, fOI' posto fora de .

.....................................u a••e$�•••�,I••••••c !!!!!!! •.

., .

.,,'.

I
combate. Recebeu violenta

, ,HATA' D . TURfE _ i entrada
.

de um atacante
--------

S .' ',-:�A (j' []
. é::

•.
màreilísta, ;fi_:an.do �o�. o
• rosto em petição .de rmserra,
. -,

.

•

•

::-i�-:-::::::::5��;:�����::::::::---:.;;��::'� 'r4do )::tue teve que sá logo
_,_...C.... .kospitalizado lá mesmo ern

'I' ;
Itajaí: Regressando a esta

, 'Capital com a delegação do
•

: Bocaluva, constatou-se a
•

•

: necessidade de uma inte�-

Mais'Um ' Titulo-- Para O Brasil: V fi 'L A ,1���:ã1:;���::h:d�!��
o Brasil Vem de conquis- Vela, graças às "performan tos; 3.6' lugar - "Malabar" ,<:obel'to Bueno e Ernani s.. Peter Siemsen e Mário Mo-I�I ..

E azemo, votos pelo pron­
tal' um novo título- o de ces" de HarryAdler e- Luís de Jorge Pontual e Cid Nas I mões, com 16 'pontos; 8.0 ta, com 6 pontos.

. to restabelecimento do co­

campeão sul-americano de' Carlos f{anlos que somaram cimento, com 30,pontos; 4.° lugar - "Espuma de Mar", Note-se que Cardenas e
. fajoso guarda-vala, bem

. -
I maior número de vitórias. lugar - "Bú IV", de Taca- de Daniel Camejo e Pedro AdIeI' empataram na cõn-

lêOInO
seu retorno às .Iídes

BL(a-lJ1pea-e-'s-�--' !, f.",nFaoI'Sr:am estes os resultados riju Tomé de Paula e seu Camejo, com 12 pontos; 9.° tagem de pontos, porém futebolísticas.'

r, U.J filho-TacarijuTomé de Pau lugar - "Gem II", de Má- AdIeI' tem maior númerode)' /

•

I
"" � _ G••••••

rt.!\UI·.·slas· Campeão S.ul-Americano la, com 27 pontos; 5-:° lugar rio Neiva e Vitor Hector primeiro 'lugares . que Car- ' -.--- -___ __ . ,o '_ ••__.�_. _.�

Yu
- "Clementme IV", de - "Tupi", de Jorge' GeYE·r Demaison, -com 11 pontos: donas. Foi assim uma vitó- tilintas,

.

amsidera.ções sôbre OEncerrou-se, sábado, em Harry AdIeI' e Luiz Carlos e José Luís Pimentel Duar- 10.� lugar � "Bawarra", de ria difícil, que só vem va-

Curitiba, com o embate
1

P. Ramos, com 34 pontos; te, .com 23 pontos; 6.° lugar Jati de..Almeida e Nieholas lorizar as qualidades de "SIIIiRária Esportivô do SESIPaulistas x Cariocas, o: vice-campeão - "Kurush '- "Lochínvar II", com Ro� P:€�id�r, com 8 pontos; 11.° Harry Adler e Luís Carlos '

C
.

Reportagem Final de da vitória no placard, �leampeonato Brasileiro de
I
IV", de Charles de Carde- bert Cameron e Mary Gra- lu,gar - "Forty Points", de Ramos. I'

.

.
' JORGE CHEREM a considerava secundáriaBasquetebol que' contou' nas e seu filho Carlos de ce Cameron, cQm.18 pontos; Charles Ulmer e Norwin Mais uma vitória da vela'

.. -

bé
I .

�
.

brasilei d' t O I Seminário Esportivo no terreno dos fins a atln-.com a participação tam em Cardenas Jr. com 34 pon- 7.° lugar - "Xodó'i, com Rieser, com 8 pontos; 12.° rasi eira: o esporte ama-'. , 1. A

dos paranaenses. As moças!
-'

lugar __ "Baby. Po+1", de d r'
.

. "

i
do SeSI teve o grande méri- giro Outros, na aparencia

. de São
.

Paulo levaram a N' R' OI··· d
.

B k" B II'
.
O.

_.'- -----, ---- _ I
to de difundir práticas que menos importantes, supera-

melhor, sagrando-se bi-

.

ovas egras, .Ietals . e " .s. e·OI[.· a. "6�O'liA"'--OO"---S"-OS AMADORES DO SA-O • não alcançavam a reper-' vam à procura única e ex-

é"ontinúaçâo quadro continuará até que, ..
' 't. ".

'

.

:.
. c

.

.'.

" I
cussâo devida, quer na im-

I clusiv'a do triunfo numérí-'Car_;::aã;s�Estes os resultado;
85 - REGRA DOS 30 haja uma .tentativa à cesta,

.

". "�fiA'ULO EM TIJU�AS- \ 'I prensa, ou, por isso mesmo, I co. Aspecto. que também
. do certame:

'SEGl:,JNDOS um adversáfio adquira o
"

.Ó:-: :�,.;"r:·
'

'. ',\; '.. .

na imensa legião de despor-' não p�de ser desprezado é
Art. 8.°" - Quando um domínío

i da bolai ou esta A- equ�pe',de:&n1.adores do o TIradentes que levou a tistas, l;l distração sadia que repre-Distrito Federal, 68'x Pa-
quadro obtém a posse da Lque "morta". � Quando o São Paülo.> campeã floria-' melhor pelo escore de 6 xL' As competições sesianas senta para a classe operáriãraná, 51.
b I d ' '- d' Io a, lima tentativa e ces- quadro que 'controla a bola nopolitana d�' .categoria, es- Gerson Demaria irigiu o passavam assim como dís- do Vale do Itajaí a dedica-,Sã3o Paulo, 62 x

para-, ta "deve . ser feita dentro. nede desconto de tempo 'de- teve domingo:, .p-assado en,!- jogo com sucesso.

I' putas int�rnas, �m a di'vul-I ção ao esporte..na, 5.
. "

IS- P 1 75 x D·· .' de 30 segundos. Caso con- bitadó. e'é concedido .o pri- 'I'ijucas, C}�_dê p'];:eliou com',
.

gação de que não poderiam ..ao au o, Istrlto., . , , .,
"

.',/ '_ >:, ;'i,,� �.);. __
..

.

. Quando da leitura no
Federal, 53. I trário,

a bola sera dada ao mitivo peníodo doe 30 segun ] ,.'. -(" "J./;'!,"... -,� -

,.' prescmdlr' externamente. , . ,.

'

52 x Pa- �dversári? para repô-la em 'dos continua';â ,ilO' I:'eini�i� ,f'm:ft� �'
j o'

,:,,� ·Rio do Sul OPau.la Rimes � CompreÉmdeu a Superin- ple�ru'IO" da estatIshcar ela-
Distrito Federal" .." d f d - d d' d

. .

S' -' "d t""', � , • .'

dA .. A bo,l ada pelo professor Rosa,raná 43 , •.. : .. _� logp >' e, . OPa a- qua ra o
.... o, J,ogo.c". ):!��' }O,g!:_,W', a· 1'" '>; En:i'lH -: 1 pelejou foram registrados tentos ten enCl'a do,SESI eSl?e .as-

"" f ,_
.,.

"�''7.� ";,,, t'",'� "'00:- 1"4' 'L '-':'b'" d�l<J...�.:':·:lI;';-"·"·, 'tJ!:";"'"
'- "

_
""n.e:Jsa,110nos entuslas-

São Paulo, 77 x Para�·pon 1}'\}l-&'S'�I»'e: H).ô e,oli1----;,raw�'. aL�:·,:�.rJ,_�9.���f� �mil�' .'

·':'.Ramos nos;:'!l1ovE:-<11ta minutos dac,pecto da questao. O con,yi- '1'd N-'.·'
ná, 44. ",' : de a' violação ocorr,;,u. Se a a bola no adve'rs�ri?, �aze� q�é deu có-nib�i-e�o conjun- �-ensacional po;fia.'

•
'

. - 't��'féf(õ """à'- A.ssoéiação· dO's �r.l)a:-"o:-; <:�'1' aa'o �s_per���m?�'.

b l'
.

d d� d t
.

d
. � d' 'd 'b' .. ,- ,,' >, ,

C., . p::n I e�u ta os tao COBcre
D' t't F d 'al 74 S-

o a saIr a qua 2a, uran e o-a Ir 1.0ra a'qua 1'08 a ·0- tI' ·1 d' <"J,
.

t N- \ romstas Esporhvos de , .IS 1'1 o e er, x ao, .', '.' .: _' "
.

q, OC!! : ,"'�"�< uven uso ao
_.' I tos, que a luz da publiclda-P 1 65 I, o penado dos 30 segundos la sera concedIda ao ,quadr0 Santa Catanna para fazer-' ,

.

,
au o, .

f A d'd' � .
'- ",

(1M"PfO-N�'A'-l'O" 0-4- 2 a' 10M"A
--

.

.

. "r-ne. como -cs levav::lmos, da
São Paulo, 55 ·D· t't e OI' concs 1 a ao mesmo adversarIO, mesmo send� .0, .

.

�
"

.

�.' "

.

se. representar expressa! � ;. -;X IS 1'1o.. ,f
,.

_

-. .'
� ,

•

'

, .

'

.

'
I ,deI3. clára do, esporte se-

Federal, 49.' I quaq! o, um novo ?e�lOdo de tocada por ultImo' por esse
. sem dUVida, essa tencl'ência .

.

.

.

30 segundos, começará. O quadro. Est�" qisposftivo !,.t}�'1BR.O (14 CONCORRElfTES) que se impunha. I
nano.

.
.

b 1 I ..
<

•

-

i. Realmente, o fato de maISSImples toque na o a pe o tem em mira. evItar que os
"�.?,"',I:!'. l'�'�Cl!L"',a-o r.:.'I·Hal· ,

Por outro lado serviu , . ".
, .' -d ,.. -:--

I
�!a:!;.;,l 1" a", _ n . .

' de 1.000 operarlOS pratrca-quaOl o a versarlO nao pre- . quadros venham obter " para uma definição mais , . ,.' .

1 : .. d d'l 1
'

, � ,1° luga.r - Olímpico. 3 I·
rem varjps modalIdades es-va

E,.cde padra 3001nlcIO de
ca alega mente um novo peno� / ° 1 C

'.

R A I clara d.os objetivos dos, tor-
-

Blu'm'"enau'2 ugar - al';Of, .enaux; 't po-rtlvas· em'peno o e segun os,'se do de 30 segundos. Todas . neios: CONGREGAn, aoi-
'

b 1
.

b d ' :\(1 1"[5'\1' - A' él'it:l. 5 ,
pouco menos, em Brusque,a. o a contmuar so o, omI··as regras, concernentes ao

'l.') lug,:]' ---'- Si;,) [iliz.·lO ,ma de tudo;· prestar-se aq ;tcêréã -de 400 em Rio domo do mesmo quadro. A lermino do tempo de jogo. 5.6 1u,g-gr _ Bocaiuvu e Caxias, 12
.

APERFEIÇOAMENTO Fí-Í . ,_, ""
.Hoje, pelo Torneio Rio -

bola está sob o contr'ole de (V. n.o 23 e 68) se aplica- ().0 lugn;' _ l\Ltrcílio Di;l� e htisanrlú. 14 SICO
'

sobretudo.
'

1 êuI,. �éspo�de com claleza
São Paulo, estão p;ograma- um jogador quando este es- rão nest.e caso. 7.0 lu?-:al' _ F.igueL·ense, 15.

• .' merIdIana aquela pergunta
d' . DeIXOU bem claro o dr. rk d' t SEMIos os segumtes encontros: tá de posse dela ou driblan- NOTA: _ Rscomenda- �.o lugar - P:útla Ramos, 16 R<' R d S'l S' I que se i;Z uran e o • -

No "Rio Botafog.o � >l.O lugo;tl' _:_ Or;erário, 17
enato amos a I va, u-! NARIO: _ "faz bem o SESI

. do-a. A bola está sob o con s'e que um aparelho visivê.l
I B 18 pel'in�en'dente do SESI que -"

.

lt'
. ,,�' .

tAmérica; 10. o II �1Ü' ari'oso, '"
: �. "

I
.

_ " �T -v..o ar:, ·s.\......, .•
�s VIS a,s paratrole de ,um quadro, quan- aos jogadores e espectado:' 11.0 IUg'hl' _ Avaí, 20 a finalIdade precIpua na'O., .:\..; «rt·•. 1,1'." , ..Em São. Paulo .;_, São do um 'de seus' J'oe:adores a �'es, seJ'a I'nstalado", para' o .

b' .,
o e:spo e .., .. _

,

Paulo x Palmei�as
li' � 12.0 IUg'f,r - Estiva, 22 era' a -

u.sca pura e silmples j'
'. F:' '1."

, ... {l '.�. dtem sob domí�io, ouquadro éu�prin\ento.: destél
.

regra. TCl'dflS .a favor'e�!Ullra"
. ": ,., �,

ma IZ�� ? a SerH;! e

:f!��se���:�����!en'_ é passada 'entre os jogadores de· 30 segundos.
.\:11 é r i c a ,.. . . . . . . . .. 29 17 FUI,_,..

·'
'

.. na Vi
..

rlea I(�,é,:�b.'.�..:•.·�,·.�.�ci:��;�:�t��:��ªLste quadro. O cont
..

role do'.
.

CUllti!'.úa
13 " ...to de tentos do Torneio: <\ \7;1 í ;

.. , .'.
,

. . . . .. 21 Vai'Ios encontros efetua- rem'Os �têfitéar a. nossa sa-

SANTOS - (16): Pelé -.-- ..-,-".-�--- !1 t' ;'0,,0 .'. ',' . . . . . . . . . . . .. . ' 11 32
ram-se sábado e domingo ii:s.fa�.ã.o.·..�:�.·,_.�ibomB8,.hhar der·;,(·;,iuvÍl 21 2'1 �

. ,(6), Pagão (4), Pêpe (3), 53 11 na várzea. pédô tão>ÍI�p'ortante con-

Do;val (1") e Didi (Bota- SJ\(IEDAD.E CAR.NAVALESCA
r: ]".;,3 Ren:;llX . . . .. . . . . . . . .. . . ..

28 17 No Abri,go de M.enores clave: ".:_" '!r"�:'IV CnxÍas .

fogo). (!;;:tiVâ .. ,: , •. ,....... 7 36 defrontaram-se Universal
.

Sôbre a ,oporhínidade-.de
PALMEIRAS - (12): ,GRANADEIROS nA ILHA Figl:eiren.<c 15 21 e'Mangueira, com vitoria do sua realiz�ção, prestiip-ros o

Mazzola (5), Urias (3), ," 1'l'::11'cílio nb� 21 22 primeiro por 4 x 2. nosso depoimento insuspei-
Ivan (1), Renatinho (1), _( O n y O e a e ã o' �Htmpiro·

,

40' ��} _:_:O�- to: As sessões do seminári9
Nardo (1), Paulinho (1). ,,'. .'. . 1 °P"I·Úl'iC. . . . . . . . . . . . . . . . .. l�

,.Em Biguaçú jogaram No- não faltou a indispens�el
VASCO DA GAMA _

De ord,em do Senhor LUIZ FIuza LIma,) PreSIdente P,�ul[l R:�mo;< . , .. 24 37
'T t Ad '1' serie de nos debates:'

. da S. C. GRANADEIROS DA ILHA, convoco 0$ senho' p ·Y.<�ndú '. . . .. . .. 26 29 va ren o e e leo, ven-

(8): Vavá (4), Almir (2), rEs associados' da entidade acima referida para a sessão. �;� (I La iz' . . . . . . . . . .. . , 22 18 I cendo àquele por 2 x 1, for- As discussões, às vezes,

l1ubens (1) e 'Pinga (1). de A$sembléi'a Geral, a ser·realizada no di;a 16 de mar- S:'tUN'il9 TUIU'O (8 CO.ucQrrenl.es) mando assim: Norton; Ma- acaloradas e quê se pr�lon-
FLAMENGO .,- (10): ço /p. V. às nove horas, na sede social, à Avenida Mauro fra ·e Canhoto; Dida, .Binha gavam, transmith:ám aos

Babá (3), Henrique (3), Ramos s/no
. .,

'

. , C r. A i? -S' T F I ç A ç Ã O
e Lili; Alfeu, Wilso�, Raul, presentes a impr�ssão de

M .

( L" C 1
. De acôrdo com o art. 27,' letra b, devera estar pre- 1.0 lugal' � Carlos Renaux, 1 p.p...

., VadI·nh.o e Ge'rcm'o'. Marcou odcaClr 1), UIZ ar os ,. -

"'d' t dOI C'
.

3 que t os proc.uravam co-
.

.

-sente a primeIra convocaçao, no mmImo OIS erços os 2. ugal' - aX18S,(1), Duca (1) e DIda (1). associados quites. Caso não haja quorum na, primeira 3.0 lugar -'; ,Olímpico" ,4 "_ ",' Alfeu para o vencedor. operar, desinteressadamm-
AMÉRICA - (6): Alar- convocação, será marcada uma outra para meia hora 4.° lugar -:_ Paysandú, 6 Técnico: Lamarque. te.

con (2), Canario (1), 'Hil- mais tarde, isto é, às nove 'e mei'a horas, desta vez, po- 4.° lugar ..:..... América, 6"
.

.i" -: O: - I Por:-6.ltim,o, á. As�q�iaçã.0
ton (1), João Carlos (1) e dendo ,funcionar 70111. a me�ade dos ,ass�ciados, e com 5.0 lugar - S�o Luiz, '9 No Abrigo de Menores dos Cropist,,!s �sP9rtivos de \..
Romeiro' (1). qualquer número, qumzef mmut�s apos a .segun�a c�n- 6.: llugar -:-: MB':arcílio D��s; 10 medi�am forças' Padre Ro-' Santa Catarina rn'anÜesta o

FLUMINENSE __ (7): vocação, caso não se veri ique numero na s�gun a c a- 7. ugaJ: - ,ocaÍ1:iva, .

'ma e 'Urug i, tendo.o final' seu imenso prazer por, terJair FlOancis<;o (2) , Telê mad�, a seguinle 'a ordem do dia:
. _ T'�l� a favtlr e centra ,.cusado dois tentos para' intervido na 'elaboraçã.o e

(2), Escurinho. (1), V.aldo 1 - Discussão e votação do parecer da ComIssav
.. 'F·8· � fs caçla lado, roram estaI' as � apr�vação definitivas do

(1) e Cassio (Coríntias). de Finanças, sobre a pre�tação de contas do ·�tual �xer- Boc�i�ya, _. .. ''-;,/1'' :
..

13 _ 13 . ror�;aç§e.s:. .

.

Regulamento do Campeo-
BOTAFOGO

'

(.o.) 1 . Amel'Ica .. .... .... .'... .. .... I
UR 'G'UAI M" J

E d 1 b- u: Cle o,
-, . .Carlo's'/R'.e;'."U;X. I' '.•....� •.•.... '.'.,.'''.•.•

'

•.• 20 _..::..

61'"
,.ti,:, -. arclO;, nato 8ta ua, em c,o.lno.·�Q f h 2 P r h' 2 - Discussão e aprovaçao do relator1O a ser apre- .<Q ,

uaren m a ( ), au m o
<:entado pelo S'enhor Pl"esidente, sôbre os trabalhos do' Caxias ..... :... . , ..

"

..

'

.... . 13 ,_:__ 6. Toninho e N. Meno;, Gas-
I
na elucida'ç,ão de aspecios

(2), Didi (1) e Edson (1).
�

.

l'
.

- Marcílio Dias . .\,.:.. 7 - 15 ;/' tão, Dorado e N. Cesar; . ainpa_ 91>scuros.. '" '

- ano .SOCla; / ..' ,

23 13' [ "f dSAO"'PAULO - (5): Gi-' 3 _ Eleição da nova Diretoria para o exercício 195&: Olímpico ,c
•• ,.�: ': •• ; ;.'::�.... •••• ••

;

-
"

Wil80n"Lu'iz Páulo, Felipe, A �SuPe:rj,nten4ênda .;' o
no (4),Zizinho (1). 1€'1959;,'�' ."'" P�ysa��ú,�.�. (., .• , ,'

�11 -��' AI�cioeToninhoII. iSESI o nossolÍ1Uit? obriga--
PORTUGUESA - (5):. 4 - Posse dos eleitos,

". . _

Sao Lmz '''' : _

.. ".,
12 -

P. ROMA _ André; Fi- do pelas atenções de que
O

.

S 1 (1)' N01'A: A 'f.esóuraria estara a dIsposIçao. dos asso- flJrtÍ.tE:m.i rod�'r-!a' I "" A ta fClmar (3), erví io e .;// ".'��"�"":'. UjI' "

. Iomeno._ e Gaia; Policia, Ar-l fom,os awo. .nos.sa re a
clados em atrazo, até 24 horas antes do funCIOnamento .

_

"Ipojucan (1). 1 D.IA llf DE MAR<ÇO. .
,:', nO,Ido e ,1?jalma;,Dida, Bo- f'esta finda ReJubllamo-nos. da Assembléia.

1 R B JCORINTIANS (4): I Secretaria dos Granadeiros da Ilha,' em 24/2/�8. Em Brusque - Cal' �s .enaux x
�o�ruuva ._' 'Ião, l\.-f!, J�\q;.' .) ,�.l�

}�.�ei�����1i� ;,(,1),1 ,M1.���gii·Tr���o �::� J�������a� ,dâ�;���I��:;'1&�r��lC;l 'T{r�)Q. ,;: �ml1'-

Torneio Rio -"

São Paulo
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-:: .: o '®:M�.��'Í'O DE UMA· BOMaA DE RASPAR PNEU DEU INICIO 'AS C
- 1 '.

,

. -' f'" .:,

,CRUZ�IROS OS :E-REJUIZOS, NADA EXISTINDO NO SEGURO _ A
' -

HAMAS, QUE LOGO S_E PROPAG�RAM -, SOB�M'A 700 MIL

EXPRESSO FLORIANO'POLIS,' QUE FUNCIONA AOt LADO_ A Bit!��:���I�� DOi POVO SALVANDO MERCADORIAS NO D,EI?O'SITO DO

Ontem, e",,""'".'nte às 1? I Vulganização. .

.

retirando.,
EFEITOS DO SINISTRO _.OU����. FOGO! CONTRIBUIU PARA MINORAR OS

horas i1'))O pe t I f d d A mercadorias, distante do local em que se
.

Os bombeiros, com a bra- d t· ..,
.

n

; A' ". 'PI u impe u,?so i· norma os a ocorrência, do depósito aludido, colo- estava=yerifrcando o Incên-] vura que lhes e' peculi'ar' 7'OeO!l e.1PleJUlz.o, que sobe c

incêndio numa Vulganíza- o Corpo de Bombeiros en- cando-a rio leit d di :./. "
, mi cruzeiros.

ção que está localizada na
I
viou ao local sinistrado dois

S i o a rua, 10. .� de,ram )rtício à 'luta, sem '0 pior, entretanto,
rua �i'anc1:sco Tolentíno, n.: carros e um jipe. Chegando

tréguas, para debelar .0 si-

34, 'cujas chamas tomaram à Vulganização, os valoro- nístro. Entretanto, as ch::t-

vulto inesperado, se propa-
'

sos Soldados do Fogo envi- I mas continuavam -tomahdo

gando com bastante rapidez daram os mais incansáveis I
vulto e, neste instante, en-

para as instalações adia- €sfoi'ços no sentido de ser
tra em campo, o segundo

centes, causando- inestimá- ·logo debelado o incêndio .

carro enviado pelo Quar-
. ., '. I. 1

.

'

I tel Com os f
veis preJUizos.

.

.
.

I qu.e, mc l\SIVe, ameaçav<. .

'. ' es orços con-:

Deu Início ao incêndio o destruir o depó-sito do Ex-
[ugados, com muita perfcl s

rompimento de uma bomba' presso Florianópolis, que
e disposição, os bravos sol-

destinada .a raspar pneu. funciona ao lado.
dados foram, pouco a pou-

Logo em seguida, as cha-. O POVO ENTRA EM
co, dominando o sinistro

mas se- extenderam �m di:-I AÇÃO
minorando os efeitos d�

reção aos pneus em depósí- Vendo as chamas cres-
fogo.

to, -se alastrando, então, pe-: cendo ameaçadoramente, o
las demais dependências da povo .€ntrou logo em ação,

a Vulgaríização não está no

Seguro, e os prejuízos são
é q_ue d� grande monta.

.

'VOIO' DE PElAR
. ,

j

I I
ENORMES PREJUIZOS

Com�. destruição dos
pneus, instalaçõee internas

'.'V.':t-SE U
. -

' e do próprio prédio, a Vul- OS POPULARES EVACUARAM' AS MERCADO-
.. M. OFICl4L COMANDANDO A OPWRA-. " ganização da rua Fran("'� I RIAS DO DEP(YS

.

',. "ÇAO 'CONTRA O FOGO' ,

,T ,'ITO DO EXPRESSO FLORIA-

____

_ ,;. I olentino� sOfreu contun-' NO'POLIS

Em easade guerra· o povo seria
entregue sem remissão à morte nu ..

.
'. clear 'Perigo nos mares

BONN, 11 (U. P.) - "Um povo alemão " "

apêlo à luta contra a mor- h' Iití ciue se opo- professor da ,Universidade conferência, o delegado so-

OS
'

�NEUS QUE FORAM SALVOS DAS. CHAMAS te atômica" foi hoje reíto nto aq a po i ca e armame.n- de Muenter. viético Grigori Ivanovichi
ue ameaça a sua exis- , T kí

.

f
_____ por umas 40 personalidades têncía"

.' un m m ormou a um co-

da. vida política científica'
.

UIil� 're .-

úblí brt
OCEANOS DESATOMI- mítê da conferência que os

t' artística alemã
I

'

umao pu
.

ica a ri- ZAPOS países que. realizam expe-

EXTERMllUO
ra

.

em Francfort, a 23 do A trníão Soviética c�Ílcla:- ríêncías nos mares "se con-:
«Em caso' de Ílerra'

corrente, ��a campanha �e mou novamente, hoje, a duzem como se estivessem

declaram os signitários do \ pr�pag�nda�el1l todo o pais, C�mferência .

Marítima r��- ! em .suas águas .territol'iais".
apêlo _ o 'povo alemã� de tar tse movlmen�o recorda, mda nesta cidade a proíbír . Pediu Ivanovíchí que a con­

ambos os lados da linha de o
a_n� o . p�r seus mspir.adgr�s; as experiências nucleares: rerêricía proiba, "clara e

demarcação seria entre ue
iomo pe OI;; seus obietívos, O) em alto.mar. _ I incondícíonalmente'v'que se

sem r.emissão à morte à1ô- ��:5 nasce� em

f Jinei.ro dI,e 1!-epetmdo declaraçoes an-.: espalhe poeira radioativa ,RIO, 11 (D, PJ .- O pre-

mica, A partícípacâo.na cor-· 't em. ran�?r" ig'ij� - tenores, formuladas fora da I
nos oceanos, sídente Juscelino Kubi'�S-

., .'
'
.. , ." .,

men e, na .lgreJa de Sao

IM
- ....- �

.
Florianópolis, Quarta Feira, 12 de Março de 1958' rída aos a.rmame�tos nu- Paulo, contra o rearmamen- 'd S d

chek, paraninfou hoje a

'_ bARTI'DO TR'ABAL'·HIS·lA·· BRA-·S·IL.E·'IRO' ���a��� l�����!�\�ça��e t��� toF����! entre os sígna-

.

e'sa '.o ena o ��r��l: ����atu��e;f�:n��
. r.

o .t�rrItono.-alema? nao f�z táríos do apêlo o profeSsor'
. Agricultura do município

se?,ao aumentar esse peri- Max Bóan, prêmio Nobel dê E,IO, l1 (V. A.) - Em reu- . nião preparatóría, comple- Paulista de Piracicaba.

Aos Ir'!lbalhl·slas e' a-o' p'ovo� -de go "

.
Física, e vários 'outros cíen- mao preparatória da. quar- -tou-se. a Mesa, com a eleição

- RECIFE, 11 (U. PJ

.

• :. '. '"

E p,ed�do �.o "Bl}nd.estag" tista.s,· escritores,' dois ,depu- ·ta sessão legislativa, a inau- de secretários e suplentes. Pindou-se num acôrdo entre

'. a� governo. �ue_ apoiem os ·tados do Partido Liberal- @urar-se diá: 15 de março; o Feita-por comum acôrdo dos
os operários e a industria

Joinville prç>Jetos_ d� crl!wao de uma Democratª e UJ:1l. membro da Flenado elegeu hoje seu.vice- : diferentes partidos, a com-
de tecidos de Pernambuco

.

:lona desnucleal'lzada" e ao União Cris�ã-Democrata' e' presidente. reconquzindo aO pos�ção da Mesa. só apresen- p0!ldo fim a greve . que hã

-o D�RETORIO MUNICIPAL DO PARTIDO TRA- O 'COM'ARDO DO" ".
" ,-

�

- ·I)ostb (> ,sr, Apo�onio Salles, I ta�a .

mudanças quanto a �oisdmeses vinham pertu-

LHISTA BRASILEIRO, r,eunido em convenção. no dia!" .5 O DISTRITO' NI'YAL pelà te�geitã v�z hp�sec.uti� fn�elra e a qua,rta. secre- �:�n��st���.Cionamento des-

.23 de fevereiro último, d�yidãmente ratificada em reu-
" ..'

..
'".' . A;., '. �raD' ,.:"

-

.. t';-' ....
,

, ! anlas: Pdatra ta pnmpTell'a, d� FORTALEZA, 11 (U. P.) -

nião d 4 do . t
A- d l'b

'

. .

..

b- . �, '. A G R A 'D f' ( E .

� QS. 45 voo os c.olp.1dos, A-, qua e e en or o B, sera Centena d

e c<>rlen e mes,. e 1 erpu, Ror, m�uor�a a .' _.' ,
.

..' polomo obteve' 4'3, apurando-
' sufragado o nome de Cunha' s e pessoas no mu-

sóluta de votos, emprestar mtegral apolO a candidatu- .

�
"_ se um 'para Filinto Muller e Mello, que cederá seu pôsto �i��:fe d�a!����U ��st'�drfsmco'

ra do cidadão BALTASAR BUSCHLE ao cargo de Recebemos, " rep,ortagem publicada nês- outro e.m bránco. No dia de lider para Lima Guima-
.

I FLORIANO'POLI'
"

voador" que espalhava lu-

PREFEITO MUNICIPAL DE JOINVILLE nas elei- ,S, ·S. C.' se 'jó-rnal' por ,ocasião do imedi_àtô, també� em reu- rães. zes, e, refletia, a.té nas re-

ções de onze de. maio próximo. 110 de M�rço de 19$. sesquicentenário do Corpo N f'la· d d I f
� 5idê!lcias locais. O objeto

Ao tomar ,tal deliberação, o Diretório Municipal do I CARTA N.o 0023 _- de Fuzileiros Navai.s. Bem ova lurlca e pro u os armaceu- lummoso.permaneceu para-

P.T.E. levou em consideração não só as qualidades pes- : Ilmo. Sr. Qrientada e interessante
do quasi dois minutos, ru=-

soais do sr. -BaltaSar,Buschle, como cidadão honrado, J Rubens .de Arruda Ramos esteve a referida reporta� II·co·s no . 8ra51·1· mando depois com incrivel

. M D D d I
velocidade para -,.o norre.

d?tado de c.apacid�de de realizaçã?, .9-uea- n�s 's,uas at�- ',,'
iretor � Jornal _gemo � altura das honrosas NOVA:j:ORQUE, 11 (U. P.) maceutiéos, vitaminas e l:;J.ar-

Pouco depois era v.isto em

vidades de mdustrial, quer nas missoes de carater pu-I'
O �STADO . ,tradlçoes daquele Corpo da - , monios. A companhia infor- outro municípiO, o de 01'0.8

blico que. lhe tem sido atribuidas e cottetá e eficiente- Sr. Dlretor nossa Marinha. - A U. S. Drug Cómpany mou aínda que o preSidente
onde se ,realizam obras 'd�

mente desempenhadas, como a' de representante desta 'I1e?ho a satisfação de co- . AQRELIO LINHARES anunciou hoje que sua nova ,Tuscelino Kubitschek, o go-
um - açude, O engenheiro

Regiãd nos conclaves classistas, seja dentro d� Estado de mumcar a V. S. que êste Contra-Almirante.",... . CO..
fabrica brasileira, em Cam- vernador Janio Quadros e o

das obras e quasi uma cen­

Santa Catarina e ,em outras capitais !io País', como ain- Comando mui�o apreciou a
I

MAN.DANTE _

pin_!ts, Estado de São Paulo, prefeito de Campinas se- �t��itadre nOI'tPI·edraámrieOnStePoodoebtaJ'ei��,eria inaugurada a 27 de riam convidados na inau-

�:o:lÍ�!:�u;=;:�;io:�I;�:i: ;:d���: S:�;b:e�:�ese��r:�' C'õnÍinua -ilnpune O molo-r-I·sla d-a�--: �:r����r��k��a��a&f���= �:,ç��n���:r:io��a��1�� tOMANILA, 11 (U, PJ - O'

como candIdato Ja apolado por dOls Partidos, o Partido �
.!!a de 10 hectares de exten- em Nov;a Iorque, estará en-

secretario� de Estado sr.

Social Democrático e o Partido de .Representação Po- E. L F F A' QUE ATROPELOU
são libertará o Brasil da tre os hospedes convidados l,i'oster Dulles advertiu ho-

pular, .remonst,and� .'_ Teunii as c.n,liÇões. !doai, .' • • • •
Importação de p��":' far- .:!2' !;".';,"dE:J'ni��'. !:;, t�a:\��� g: o::=�\���

para a realiza�ã� da Afór�ulá ��I.iZ, <la·' U��A.:0 J_QIN- . UM POPULAR
� Wenceslau em I"ftpouso

ção dQJ Tratado da Asia Sul

VILLENSE, no mteresse ,sUpenor da .. coletlvldade.
. .� Orient?>1- OTASO, que os co-

. Assim Ç!.onsi.deiando; f.) .• Dir,et6rio M\inicip'�l': do ' Na �i-a' 8 do:' corroen'te', .exa·tamente
' I'fAJUBA, 11 (V. A.) ra.m-Ihe com,pleto'reppuso e

mUl\istas po.qem ter planos'
_
"..

às 12 horas, o �t'
para,_ nova �agressão nessa.

PTB tomo�. a déJiber��ã�,' já �gova unàp.imt�iiiente, h?;
-,on rariando as noticill-S ul- proibiram-no de receber vi- -(

mologada pelá .COMISSAO EXl!C.UTIVArREGIONAL S·EN·A·D·O.R·.·....
sr. Narciso Gomes de .41- timamente divulgadas pela sitas, incluSive de parentes: �orah" ,Dfylle� afirmou que a

.' ,';'
meida ao atravessar a rua imprensa do.país, não é gra,;, Tal recomendação vem sen-

m e Sllcaçao das acusa-

pO PARTJDO, TRABALHISTA' BRÁSlLE1RO/ SEC�: Pedroo Dem'oro, n.o· Estre.i·to, 'Te o estado de saude do ex- d 'd
.

1
ções de propaganda contra

ç-O DE SA'NT"A C""T·ARI1l.TA
. fi' '1 '.-;._.

'

-

o segUi fl. a rIsca pe o 'ex- o 'OTA:SO', pela Chl'na Co-

A .'., .,�. 'i'l ,-' e qlle-vem o ciÇl men- NEREU R'AMOS f' lh'd
. lresidente.da·'Republica sr. eresidente da Republi'ca

.
..'

.'01 co i o por uma camlO- ..,
' munista, pode ,i'ndi'car os

te tornar -pública;� �p.rov�il;ando o ensêjo' pa:ra' concitár ,
'. nete 'da Elffa u

.

h
Wenceslau Bra.z, ·.que no dia seus. parentes e serviçais da I"

.

os' irabalhiStili á cerrar fileiras em tôrno..dó nome ,l d.ei
,q e vm a em 16 próxímo passado comple- casª, que não permitem que:

novos p anos que os gover-

�

'" n
.,

y:-,-"
_

-, .."" '.. Chegou, ontem, a. nossa
. d�sparada; - desenvolvendo '.ou 90 ànos de idade. ',o , ninguém dele se aproxime

nantes .chineses temem que

sr. BALT/{o.AR.. ·:.DU-$
...
CfI

..

·.L..cl··nas p.róxíinas.. elé
..içõe.s mu-. Canital' em 'avião especial, o l'd d I

- a OTASO poderio bl
.

"

.

...... ve OCi a e a tam.ente exces Seus médicos, toda-v-ia, d�- ·�té que esteja 'completamen- . .

a oquear.

:t:-;���'$a�lZ�,,��fi'Nüi���Il*�:' d�:n���nc��ar���r�: ,iva. O veiculo c.uo;ador do do a ,na ida.e, re�menda- te re,tabdeoido.··
- ";;;:''.;'ianl!, (':io;'Est.':;::

LENSE, em. prÓ'l':dd,b.em.
-

estar.e da'ha-bno.n1a do'tlosso 1lJ()S, qUe veio assistir os fu- 2Q3clO'dente tem a placa n.o

PO'CO .POL'ON·E"S 1'.:0''N'TI'NH'A 20'
Unidos e da Grãe-Bretanha

.

� '. ., .' <,.' nerais de- S\la . saudosa so- 684. \: <- nos -entyndímentos de "bons I

Povo e do pi:ogressd'� eii:grandêcimentQ. de-,nóSsa,�erra. gra Dna. Avelina Pedernei- . Jogado no leito da rua a
t . oficias" ·cóm a' França e a

Joinvil.le, 8 de mar...-ô ..áe·.·:'!958. ,'''�.' ,_"
". ras

.

'

MIL CA'DA-'Y-E'RES 'T
." h' h

.

�

" .- 'R{)Dl.íI.GO LOBO Ao eminente homem pú-' �íti�a além je te� ainda. si- '

'

_', �s��iS�!pfta�,ga��� o q��:' ��
t � 'l'" ", �RESIDENTE', hlico, respeitosamente, �pre,.

o ;sqcata_fl � o irres- disse· ser li ultima propos­

sentamos os nossos v,otos' de p.onsavel motorista, fico$ 'VARSCYYIA,l1 (UP) _� daquela locaHdade, um.cam· ta _francesa para resolver a

pezar. abandollado; tendo qu� po de prisioneiros de guel'- cri�e Franco Tunisina. Es­

alugar um carro de praça Um fosso contendo 20.000 ra.
.

pe�a-se !lJ.!.e os dois negocia­

que o conduziu ao SAMDÜ, cadáveres acaba de ser des- I Consoante as ·primeiras dores,--Robert,Murphy e Ha­

onde foi atendido 'pelo dI'. coberto em Zagan na re-' pesquisas diz a agên�i" rold !3e�ley, se entrev,istem,
,

' I
' ,

- ' -esta, nOIte, com o preSidente
Valmor Garcia. Além d� gião do Zielona-Gora - parec� que no campo refe�' Bôurguiba.

.

eontudentes. ferimentos, ii anuncia a agência polone-. rido 01" alemães mantinhám - J3'tJENOS AIRES, 11 (U.

Folgamos cén registrar na vítima teve inutilizado' (> sa PAP, . precisando. que- soldadõs francêses, italia-. cP) .- Em breve cerimonia

Cumprindo a sua pro- deráveis ,benefícios aos mo- data. de hoje b aniversário seu relqgio"de ouro, marcr durante a segunda guerra nos, belgas.l. inglêses, sovié-..-r:eaIlzada no, Congresso, f�-.·

. messa, o sr. Osmar Cunha, radores da região onde se natalício dQ nossó prezadô Cyma.
"

�. : 'mundial os alemães haviam I ticos, iugoslavos e insurre- 'pl��ei�onsagraddos oSd dfOIS
f b 1 I d Cl

. .

I d b Ih E I I d
." d

-" 'd d t d V.
"

'

. . .
os· sena ores o u-

Pre eito Municipal, aca�: encontra' oca i:;:.a o o u- amIgo e C9 E;!gé! "e tra � o st-eve no oca. o atroe cna o, nas prOXimi a:as .os . e arsovla., - tur.o: Lucio, Eduardo Race-

de determinar o início das be do PEnhasco, no José sr. Carlos Alberto Cardôsó' relamento', aipda quandc
QUE SE' PRECAVENHAM AS' DON'AS.

do·e Arm,ando Lui� éujas

obras da estrada de acesso Mendes. e funcion,ário da ln'spe-I se encont,rava a camionete c�n.
didaturas. ��ram, I;>rQmo-

ao Clube ,do Penhasco. Co- toria R�gional de
.

Defesa um investigador acompa::'"
vldas,..pela Urua.Q C1VlCa. Os

E
-

d b''- S
.,. V 1 h d

,: 'b
"

DE CASA
restantes membros do Sena-

mo se recorda, o ch-efe do stao � _para ens, por- amt�na eg�ta . .

.
I n a o por um ça o e UlT do serão' esc�Ihido, à medi-

executivo municipal-inclui- tanto, oS SOClOS do Clube do. MUlto relaCIonado em �slsoldad?, tendo alegado o'
. ---.,' da que ·se .forem constituin-

rá, em seu plano adminis- Penhasco e a sociedade flo- nossos meios sociais e cuI-lnão efetuou a prisão do mõ- As-' panelas, caçarolas· e f.!ada pelo Serviço Nacional do os legislaÜvo provinciais,

trativo, a construção daque- rianopolitana que t�rão ês- turais, o distin.to aniversa-' torista por não constituir frigideiras de ferro ,esta- , de Educação Sanitária anur

la estrada. Agóra, em pa- te ano conchiídos o monu- riante na data de ,hoje, que flagqmte, e a camionete nhado ou de ligps inferioref. ciando, também, -que os 1",

lestra com o sr. Luiz Fiu- mental 'edifício e a estrada lhe é tão grata, será, esta- pertence à EL"FFA... ·:le alumínio são prejudi·· ,tões que transportam o I":

za Lima, um dos diretores de acesso. E3<:á de para- mos certos, muito. cumpri=- .' O sr. N�1'ciso .Gomes
.

dr ciªfs ,a 'saúde provocam, co- : te,- quando com. soldàs de

do Clube do Penhasco, as- béns, igualme;nte, o sr. Os- mentado por seu largo' cír- Ahneida esteve em . nOSSél ceiras, - urtiÇárias" pruridos, estanho, (não permitidas

segurou o sr. Osmar Cunha mar Cunha, por mais êss( culo de amigos e adinírado- :rêdação, fázendo, um apê- ec;z;emas, além de 'anenüa� 130r lei) são perigosos puré'

que as obras, já iniciadas, serviço prestado à capi1i" 1 res. Os de "O ESTADO"; lo 'ª direção da ELFFA, no- �aves e intoxicaçÕes com' à· popúl�ç_ã�, principalmen
estarão concluidas em bre-I e que muito virá cotlcorrer associando-se às homena- sentido de·gue sejam toma- s�ntomas -semelhantes Mil te por se tratar de alimentr,

ve 'tempo. A nova estradá para a melhoria do seu as- gens de que será alvo, for- dás às",provid,ênciliS que o das colit�s e .apendicites. I básico de 'crianças, dos ve-

virá também ,<i.ra�et: consi� pecto urbano. mulam votos de felicidades. caso requer.
.

A advertência foi divul- I lhos e' d'os enfêrmo-

A Assembléia Legislatíva
qo Estado,' por proposição
do deputado Paulo Preis, fêz
consignar em ata dos seus

trabalhos e dado 'ciência a
sua exma. família de um
voto de pezar pel� faleci-

. mento, ocorrido ante-ontem
.cm nossa Capital, da sra.
�,velina Pederneiras.
Justificando a referida

proposição, o deputado Pau­
lo Preis fêz o necrológíeo da
extinta.

,
INIEIADA A ·(ONS1R�ÇÃO DA

ESTRADA DE ACESSO"AO Ct.UBE DO
PE'NHASCO'

CARLOS ALBERTO,
CARDOSO

Clichês?
"O Esta�o"

.,'l<
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